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»E INSTEllCCIÓS PÍJBUCA 

EL REGLAMENTO 
PARA 

L a Gaceta de l d í a 3 i n s e r t a t in dec re to 
'de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a modi f i cando los a r 
t í c u l o s 3 ." y 10 de l r e g l a m e n t o p a r a las 
opos ic iones á c á t e d r a s . 

E l a r t . 3.° q u e d a v a r i a d o en el s e n t i d o 
de q u e d u r a n t e el mes d e - M a y o se f o r m e 
u n a l i s t a d e las cá-tedra« y a u x i l i a r í a s q u e 
h a y a n v a c a d o d e s d e l a ú l t i m a convoca to
r i a , y per tenezca .n al t u r n o de opos ic ión , 
y d u r a n t e el mes de J u n i o se n o m b r e n los 
T r i b u n a l e s . 

E ] a r t . 10 d i s p o n e q u e en a d e l a n t e es
tos T r i b u n a l e s cons ten d e cinco j uece s y 
c u a t r o • s u p l e n t e s . Los jueces h a b r á n de 
s e r \m conse je ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
d e s i g n a d o p o r t u r n o e n t r e los de l a sec
ción ' c o r r e s p o n d i e n t e , q u e pres idi rá- el 
T r i b u n a l : u n a c a d é m i c o , dos c a t e d r á t i c o s 
n u m e r a r i o s , q u e d e s e m p e ñ e n ó h a y a n des
e m p e ñ a d o e n p r o p i e d a d i g u a l ó a n á l o g a 
a s i g n a t u r a , e leg idos p o r el m i n i s t r o , á 
p r o p u e s t a : y o t r a p e r s o n a q u e no f o r m e 
p a r t e de l P r o f e s o r a d o oficial, p e r o d e no
t o r i a c o m p e t e n c i a , d e s i g n a d a t a m b i é n p o r 
e! m.inistro.. 
• A l q u e escr ibe es tas l í neas no se le ól-
T i d a r á n u n c a l a f r a s e o í d a á c i e r t a auco-
l i d a d p rov inc i a j i a , u n d í a en q u e l a Ga
ceta jDublieaba m u l t i t u d d e d i s p o s i c i o n e s : 

— C u a n t o m á s se legis le , menos ise cum
ple . • ' • ' 

y , e s t a ce r t eza d e q u e en E s p a ñ a son l a s 
ax i tor idades las p r i m e r a s en b u s c a r u n a 
i n t e i i i r e t a c i ó n ó sr jb ter fugio p a r a b u r l a r 
l a l ey , s e r í a suf ic iente c o m e n t a r i o a l r e 
voco hecho p o r el S r . B,uiz J i m é n e z en el 
r e g l a m e n t o de opos ic iones . 

M a s , es así , q u e a ú n e s t a v a r i a n t e ob
s e r v a d a á l a l e t r a , es Compat ib le con los 
abusos q u e l a m e n t a m o s al p r e s e n t e . 

,En e f e c t o ; los c a t e d r á t i c o s son e leg idos 
p o r el m i n i s t r o , los dos c o m p e t e n t e s p o r 
el m i n i s t r o t a m b i é n , los s u p l e n t e s , i g u a l . . . 
Con u n a s ú o t r a s t r a b a s , en t r e , pocos ó 
e n t r e m u c h o s , s i e m p r e n o m b r a e l m i n i s 
t r o . . . ó las p e r s o n a s ú o r g a n i s m o s q u e se 
c a p t a n su v o l u n t a d . 

j N o c o l u m b r a n n u e s t r o s l ec to res y a a l 
n e p o t i s m o y al c o m p a d r a z g o e n p e r s p e c 
t i v a ? 

j N o es c la ro q u e - p o d r á n . segu i r d á n d o 
se casos como el de q u e u n p r o f e s o r n u -
m.erar io, q u e l leva desempe iñando c i e r t a 
c á t e d r a c u a t r o l u s t ro s , y n o h a s ido n i 
ung. vez j u e z en l a s u u i n e r o s a s Oposicio
nes á c á t e d r a s d e . s u a s i g n a t u r a á _ q u e 
h a n r e c u r r i d o en esos v e i n t e .años'í 

j N o s u c e d e r á n u e v a m e n t e , como el a ñ o 
p a s a d o , q u e u n e s m i s m o s c a t e d r á t i c o s for
m a b a n p a r t e h a s t a d e t r e s T r i b u n a l e s á, l a 
p a r , y c e l e b r a b a n c u a t r o ses iones p o r d ía , 
c o b r a n d o en d ie tas 100 ó 125 p e s e t a s d ia -
•rias? 

P o r o t r a p a r t e , lo m e n o s q u e t i e n e n de
r e c h o á e x i g i r los opos i to res d e los m i e m -

•bros de l T r i b u n a l , es q u e el s a b e r d e és
tos sea p a t e n t e y p r o f u n d o , p u e s s e m e j a n 
t e a p t i t u d y c a p a c i d a d p a l p a b l e s y no 
c o m u n e s , n o Ciuedan su f i c i en t emen te ga-
rantida»s en los a r t í c u l o s en cues t ión . 

Todos sabemos q u e el t í t u l o d e a c a d é 
mico , si a l g u n a s veces r ecae sobre el m é 
r i to y el sabe r , o t r a s premia á l a in f luen
cia, y a.I n e p o t i s m o . 

E s , a s imi smo , púb l i co q u e no t o d o s los 
.profesores n u m e r a r i o s " q u e d e s e m p e ñ a n 
ó h a n d e s e m p e ñ a d o " , e tc . , no h a n ob t en i 
do l a c á t e d r a p o r opos ic ión , s ino qu.e m u 
chos l a s d e b e n á la po l í t i ca , ó a l j acob i 
n i s m o , ó á. los e m p e ñ o s y p a d r i n o s . 

Y , p o r lo q u e toca á los c o m p e t e n t e s , 
l a niism.a vagueda ,d d e l a s condic iones 
p a r a s e r t e n i d o s y n o m b r a d o s p o r ta les , 
a b r e la p u e r t a á todos los abusos . 

.Sin e m b a r g o , y e n p r u e b a de i m p a r 
c i a l i d a d , h e m o s de con fe sa r q u e en l a mo
d e r n a r e d a c c i ó n de l a r t . 3 ." se v e n a t i sbos 
d e v o l u n t a d de c o n c l u i r con l a s i n t e r i n i 
d a d e s , q u e p l a g a n u e s t r o s C e n t r o s docen
tes , con g r a v e q u e b r a n t o de los d e r e c h o s 
é i n t e r e s e s de x-uaníos e s t u d i a r o n una. ca
r r e r a y s a c a r o n dos t í t u l o s s o l a m e n t e p a r a 
c o n s e g u i r l a a p t i t u d oficial n e c e s a r i a á l a 
opos ic ión y d e s e m p e ñ o d e las c á t e d r a s . 

P e r o i n s i s t i m o s e n q u e , si l as modi í ica-
eionfes se h a n d e o b s e r v a r como l a a n t i g u a 
ve r s ión , el t r a b a j o del S r . l i u i z J i m é n e z 
r e s u l t a r á ba ld ío . 

Y . . . i n o p o d e m o s conf i a r ! Ya todos los 
pol í t i cos r e p i t e n lo q u e d i j e r a O ' D o n n e l í : 
" Q u e él n o q u e r í a niOrir de u n e m p a c h o 
de l e g a l i d a d . " 

El órgano oficioso de la San ta Sede se bur
la de esto, diciendo que lo que el GiorivAe 
presenta como un portentoso y emocionante 
hallazgo es sencillamente la famosa profecía 
de Sau JMalaquías, Arzobispo de Armagh (Ir
landa), que murió en 1148 en brazos de San 
Bernardo, profecía en la que figuraa todos los 
Papas , desde el sucesor de Inocencio I I hasta 
el fin del mundo. 

Ijttó católicos genoveses . 

P I N A L P I A 3. 
En esta ciudad se ha ceiebrado con gran 

esplendor y ferviente entusiasmo la Asamblea! 
de los católicos do toda la región de Genova. | 

El número de asambleístas ha excedido-de 
10.Ü00. 

El elocuente abogado Sr. Cappa, en una 
de las sesiones, ha pronunciado un discurso 
esponiendo el progi 'ama del par t ido católico 
en los actuales momentos. 

Pista magnífica o;:'ación está considerada po r 
cuantos la conocen como uno de los mona-
Kientos oratorios más grandes de la época ac
tual. 

Kspaisa Jio acude . 

ROMA 3. 
Al gran Concurso gimnástico internacional 

católico que en ésta ha de celebrarse dentro 
de breves días, con el beneplácito y bajo la 
bendición de Su Santidad, envían muy bri
llantes equipos Eraneia, Inglaterra , Bélgica, 
Holanda, Canadá- y otras muchas naciones. 

Mañana se espera la llegada de 5.000 gim
nastas católicos. 

Ija nación española no envía representación 
á este Concurso. 

El hcelio produce muchos comentarios. 

I>!YÍs!Óii de ima P r e f e c t u r a aísostóiica. 
Rega lo á Uüa iglesia. Manejos 

ai i ík ' ier icaíes. 
ROMA 3. 

Po r un deeuel^o de la Congregación de la 
Prop;-tganda de la Fe se di^d'de en dos par tes 
la. Prefectura apostólica de la Tierra de Gui-
llerroo, que serán occidental y oriental. 

—-La J u n t a rjue entiende en la erección del 
monumento á Dom Bosco en Toiino ha escogi
do el boceto presentado por el escultor Cellini. 

—^̂ La. peregrinación milanesa ha ofrecido al 
Pontífice un. cáliz, rogándole sea enviado á la 
nueva iglesia Constantiniana de Pontemilvio 
en nombre de la ciudad de Milán. 

—Los autielerieales de esta capital quieren 
impedir que cruce las calles romanas el corte
jo de bis Sociedades católicas, que el próximo 
domingo se dirigirá ai "^'atieano. 

Créese que pa¡-a ecitar escenas desagrada
bles será prohibida la manifestación. 

l>e var ias c iudades . 

BOMA 3. 
Estando e!] un café de la ciudad de Marino 

el propagandis ta católico Sr. Mart i re , fué 
ag)-edido por un desconocido, perteneciente al 
par t ido anticlerical. 

Lapoblac ióu ha protestado del atentado, ha
ciendo varias demostraciones de afecto al ca
tólico agredido. 

Los anticlericales intentan en vano que no 
se celebro la Asamblea católica auunci-sda pa 
ra este -mes. ' • • • 

--^-Dicen de Florencia que se ,ha celebrado 
el Congreso nacional, asistiendo los Cardena
les Vannut-elli y Fer ra r i , muchos Obispos y 
las autoridades. -

—Comunican de, la ciudad de Tortona que 
se ha celebi-ado una Asa.mblea, en la que se 
discutieron cuestiones referentes á la política, 
habiéndose enviado un telegrama de adhesión 
á Su Santidad. 

— L a peregrinación siciliana que vendrá á 
Roma será- numerosísima, y la- presidirán los 
Araoliispas de Palermo y Casaflas j el Obis
po de la región. 

Temores de espioiía-je. 

R O M A 3. 
Algunos diarios de Suiza han dado la voz 

do alarma ante el rumor de rpie en las pró
ximas maniobras militares de Oberwalis se 
hallarían presentes un general y numerosos 
ofieia.les italianos, los cuales acaso -quisieran 
aprovechar tal oportunidad ¡lara visitar y ob
tener informaciones de las fortificaciones he
cha* por Suiza en el San Gotardíj, procm'ando 
prevenir-e l peligro de una. invasión iíaliaua. 

El Gobierno suizo ha desmentido oficialmen- ^ , 
te tales riimofts, asegurando que á. las prósi-1 „ " i.-'-x>-i,. 
mas maniobras solamente asistirán los agrega- • "̂  
dos militares de las Legaciones extranjeras 
acreditadas cerca del Gobierno federal de la 
República que ha.j'iin sulieitado autorización 
pa ra ello. 

NOTAS Í E L I C M P A N I SERVICIO TELESRIl 

D E RINCÓN" D E L MEDIK . 

JEI ja l i fa . 

R I N C Ó N D E L M E D I K 3. 
• A Itis siete da !a mañana formaron -en el 
campamento pr incipal todas las fuerzas p a r a 
esperar la llegada del jalifa, desde el palacio 
de éste hasta el sitio llamado Mésala. Cubrían 
la carrera los regulares del tabor de Tetuán. 

A las ocho de la mañana salió de su pala
cio el jalifa, incorporándose á su escolta eu 
la plaza de España , los genej-ales Marina, 
Aguileraj Aguado, Arráiz , Pr imo de Rivera, 
Berenguer, su Estado Mayor, el cuarto mili
tar , el Gabinete diplomático, los ayudantes y 
una fuerte escolta. 

Acompañaban al jalifa, el gran visir, el ba
já , todos los moros más notables, el kaid de 
Messuar y numerosos m.oritos montados eu 
caballos y muías, luciendo ricas vestiduras. 

Ai llegar á Mésala, los moros entrai-ou. á 
orar, quedándose fuera los cristianos. Al aca
bar el rezo el jal i fa se dirigió al campamento 
y revistó las fuerzas, admiró los disparos he
chos con las batería Seheneider que realiza
ban magníficos blanc-os. La comitiva se dirigió 
á ia plaza de E s p a ñ a ; allí se despidieron el 
general Marina y los demás . generales. Las 
maisicas toeaj'on la Marcha Real y las t ropas 
hicieron t res descargas. 

El general Marina, estrechándole la mano, 
dijo al jal ifa que le deseaba felices pascuas : 
aquél agradeció mucho la fineza. 
. Las moras desde laS' azoteas, saludaron el 

paso del jal ifa dando los gritos de costumbre. 
E n la plaza habría más de mil moras. Unos 
600 moros esperaban también en la plaza lu
ciendo t ra jes nuevos y paseaudo sus caballos 
lujosamente enjaezados. * 

Ti ro teo . Un m u e r t o . 

Al hacer hoy su ser-^-icio de vigilancia con
tra las emboscadas, la par t ida del kaid Aka-
lag, fué t iroteada por los montañeses, ¡natán-
donos un moro amigo. 

Paseos mi l i t a res . 

A la una de la tarde han salid'o en paseo 
mil i tar dos columnas en la misma forma que 
ayer. Tocóle á la br igada del general Aguado, 
con los reginúeníos de Saboya, Wad-Rás , una 
ba ter ía y un esouadi'óu, saJiendo por el caaii-
no díe Río Mart ín . 

P o r el camino de Ceuta salió el general 
Primio do Rivera con fuerzas de Arapiles y 
Liereina, un escuadrón de Vitoria y- una bate
ría. Regresaron á las seis y m,edia, sin ti
roteo. 

DE CEUTA 

JL-^-Lé £ £ ¿ALISM ¿s. 
.^ SERVICIO :: 

TELEGRÁFICO 

El Congreso esperant i s ta ca-t-ólico. 

MILÁN 3-
Se ha inaugurado con toda solemnidad el 

Congreso de esperantistas católicos. 
A , él asisten cuatro prelados y numerosos 

sacei'áotes, no sólo de Italia, sino de diferen
tes naciones extranjeras. 

Las tareas del Congreso se realizan en los 
salones de l palacio arzobispal. 

Una- "plancha, , j iwia lección, 

ROSIA 3. 
'El'Osservatoí-e Somano comenta con fina sá-

tós-'a el artículo del Giorrtale de Ilcília, en eí 
que dice cpue un anciano monje de uno de los 
conceptos de Pádua aca.ba de encontrar un 
-viejo pergamino que coiitieiic hjs nombres, ca
racteres y divisas de los Parpas que habrán de 
sentarse en el trono pontificio basta el fin 
dei mundo, lesultando de esa lista que sfsio 
faUan ya siete Papas . 

E l articulista del (iioruale añade que c^ t̂íi 
descubrimiento uo podrá menos de causar in
mensa emoción en el Vaticano. 

POB TELEGE,\FO 

S I G M A R I N G E N 3. ' 
P a r a asistir á la boda, del e s Rey de Por tu 

gal, I ) . Manuel de Bra.ganza, han ':!-3r,'ailo hoy 
á esta ciudad los Infantes de España D. Car
lota y Doña. Ijuisa y el duque do Oporto, tío 
de D. Manuel. 

El i n f an t e D. Carlos t rae la representa
ción del Rey D. A.lfonso X I I I . 

Deí-alies de la ceremoiiia, 
S I N M A R I N G E N 3. 

La boda de D. Ma.uuel la bendecirá el Ar
zobispo de Lisboa, C-ardenal Netto. 

Como testigos firmarán el acta matrimonial, 
por pa r t e de la Princesa, el Pr íncipe do Ga
les j - el Prínci}"jc A.ugüsto de P r u s i a ; por don 
Manuel, el duque de Oporto y el Infante don 
Carlos. • 

Asistirán, además, el Pr íncipe Eitel, en re-
pres-cntación del Ka i se r ; el duque do Genova, 
por el Fíey de I t a l i a ; el In fan te D. Carlos, por 
el de E s p a ñ a ; el P.,íncipo real de Eumauía . el 
duque de Montpeusier y el duque de Vendóme. 

La novia tomará el título de Reina, y la ce
remonia se a jus ta rá al plan protocolario para 
soberanos. 

Todos los personajes vestirán de gTan gala. 
La, píoblacióu está adornadísima, viéndose 

en todas las calles las cifras y los escudos en
lazados do las dos casas á que pertenecen los 
contrayentes. 

Don Manuel ha regalado - á su prometida 
una diadema de plat ino con un número gran-

, dísimo de perlas, esmeraldas y brillantes. 
I Rega lo íle ios por tugueses . 

I S I N M A R I N G E N 3. 
i H a llegado á ésta una numerosa represeu-
í t a c i ó n d e aioriárquicos portugueses p>ara feli-
I citar á su .Rey . 
i IJC lian regalado un servicio conqñeto de 
j mesa, éo ágata y p'ia'!.;; ios servilíeteros tie

nen adornos do diamantes ; todo ello está 
guardado en un maguífico astuche que en 

I la tapa' tiene esta inscripciün: '*'La ciudad de 
í Lisljíja. á su R a v . " 

Detal les del comb-ate. Var ias h o r a s de fne . 
go . lD.t«r¥eacióa d é l a Artille-ría. Ba-jas 

del enemigo. 

C E L T A 3. 10,15. 
Se van conociendo amplios deta.Ues del tiro

teo con que a.yer hostilizaron los moros al con
voy qjue con objeto do a.j)rovisionar para vein
te díías las posiciones de Cudias rrajan_a, 
Afers ignan y Federico salió de ia plaza al 
amanieeer. 

El convoy se componía de 90 muios, ó iba 
proteígido por una columna al mando •ael ge
neral Sania Coionm,,que llevaba á sus órde
nes a.1 com.andante de jas fuerzas indígenas 
Sr. Gabarrón y al de Estado Ma.yor Sr. Nie
ves. 

El crucero Infanta Isabel vigilaba desde el 
laar -el avance del convoy. 
. Formiaban la columna una compañía y un 
escua-xlrón-de Caballería indígena, que consti
tuían la \-angua);dia; dos batallones del regi-
mienlto de Infantería- de Borbón,- un escuadrón 
del r<egimiento de Caballería de "\''"i!]arrobledo, 
una lila feria de montaña, una sección do ame-

• una-compañía- de lüfanter ía de 
orijén, que daba eseoit'í- al convoy/. 
-Cei-oa de Axfa desplegáronse en guerri l la 

las fnerzas indígenas, con objeto de proteger 
el emiplazamiento do las ametra.Dadoras en una 
a l tura , desde la cual se podía hostilizar ven
ta.] osiam.eute al enemigo y defender al eon\'oy. 

Avanzó la columna, no tardando en descu-
brñ'se eu la -lejanía- gru-oos reducidos de rí
fenos, que parapetados t ras las malezas, 
romipieron el fimgo contra el convo.y, arrecian
do las descargas al hallarse éste entre las po
siciones de Fr.ajana y Federico. 

El número de moros era y a considerable, y 
.fué necesario, pa ra proteger el «avance de! 
convoy, la intervención de la Artillería, que 
obligó á los moros á huir hacia el boquete 
do Anghera,- dónde los disparos de los caño
nes causaron entre ellos grandes estragps. ' 

E l convoy, constantemente hostilizado, lle
gó á ' su -des t ino , regrefando á la plaza cerca 
de las nueve de.Ia noche. 

Según noticias recibidas en esta- poldación, 
v procedentes del campo moro, se sabe que 
los rífenos tuxieron-gran número de bajas. 

Los generales Serrano y Gí-arcía J lenacbo 
presenciaron el tiroteo en una' posición pró
xima al fuerte do Isabel I I y frente al, bo
quete de Anghera. 

Desde' allí comunicaban á la plaza los de
talles de la lucha. 

N"U-est-ra^ bajas . Un so ldado m n e r t o y va t e 
nien te , im brigada, y var ios soldados, 

her idos . 

C E U T A 3. 11,1.5. 
Durante el tiroteo con que los moros hos

tilizaron al convo^v ti)\'imos las sistuienfes ba
j a s : un soldado de! regimiento de Borbón, 
muer to ; herido gravemente 'ríe un balazo en 
e1 muslo derecho, e! ien'iente de Arti l lería don 
Edmundo Rodríguez Bonza, y con diferentes 
lesiones, en su mayoría leves, el brigada- de 
Artillería Emilio Aviles, y 12 soldados de Bor
bón y de la Policía indígena. 

E n la j'Jaya de los Castillejos fueron em
barcados el ca láver del soldado y los heridos 
en c! remolcado].' Mamícl María, nwí: los con
dujo á la plaza, adonde llegó una liora des
pués del convoy. 

Desde el desembarcadero 'fueron, t ranspor ta
dos a! Hospi ta l . 
Saaiteo de a n a caii t ina. Medidas de vigi_ 

láñela . 
C E U T A 3. 12. 

Los moros han saipieado uña cantina si
tuada en lo» Castillejos. 

Los moradores del estaljleeijifliento liau te

nido que refugiarse en Ceuta amedrentados 
de la fechoría. 

Cerca del mismo punto , ha sido también 
desvalijada una fábrica de cerámica. 

Desde los Castillejos á Ceuta pres tan ser
vicio de vigilancia Guardias civiles de Caba
ñer ía , que habrán de ser aumentados, como 
lo han sido en otros puntos, como, por ejem
plo, Tetuán, donde se ha-a aumentado hasta 
ticho, los cuatro guardias cpie prestaban ser
vicio. 

Se lia ordenado que se establezca en Río 
Mart ín una tienda, de campaña p a r a aloja
miento de dichos ocho guardias civiles y el 
cabo que los manda. 
t ,os gas tos de ia gne r r a . Víveres y acémilas . 

C E L T A 3. 13,15. 
Procederñe de Cádiz, se recibió el mes pa

sado una remesa de tres millones t¡uiuientas 
mil ])eset.as pai 'a las atenciones de ia plaza y 
del Ejérci to do operaciones. 

Duran te el co¡aiente mes de Septiembre se 
espera la consignación mensual de cuatro mi
llones quinientas mil pesetas. 

El vapor James Haynes ha desembarcado 
en esta plaza gran aúniero do víveres. 

Trae varios millares de huevos de Tánger, 
pues eu el mercado de (Jeuta. á causa del re-
iraimiento <le vendedores moros, se nota es
casez de dicho artículo. 

Se hallan ya p repa radas las acémüas per te
necientes al regimiento mixto de Ingenieros 
íjue t rabajan en las obras de fortificación y 
api'ovisiouanñeuto, p a r a ser enviada por la 
ría marí t ima á Río J la r t ín . 
Exáii ieues de sa rgen tos . Revis ta de servicios. 

C E U T A 3. 13,26. 
Mañana tendrán lugar en e! salón de ac

tos del cuartel de Rebellín, los exámenes de 
sai'gentos p a r a oficiales de la Reserva retri
buida, exáraeues (pac, p)or una gracia especial, 
se celebren aquí en vez de en Madrid. 

Componen el Tribimai los siguientes jefes 
y oficiales: 

Presidente, geuei'al Se r rano ; vicepresidente, 
teniente coronel de Infanter ía D. Cándido 
Hernández Rodr íguez: vocales, tenier.to coro
nel da Iu.fantería D. Fe rnando González y co
mandantes de Arti l lería D. Vicente Rodríguez 
Carril y de Ingenieros D. Robei'to F r o t h Gar
cía ; secretario, capitán de Infanter ía D. Ca
yetano Gómez do Travcsedo. 

El subintendente de segunda Sr. García 
J l i ró , ha marchado á Rincón de! Jledik pa-ra 
revistar los ser\ñciüs de inteudeacia allí esta
blecidos. 

T B 1 J E G K A M . A O F I C I A I J 

•' ' Nues t r a s ba jas . 

• "' C E U T A 2. á Ias-23,30.' 
Comandante general á ministro Guer ra : 
Conducido convoy á' las Cudias F a j a n a . 

Afersignan y Federico, llegó á- su destino, pe
ro siendo hostilizado, porque el enemigo había 
aumentado considerablemente. 

Com^ponían aqu.él siete compañías de Bor
bón, una sección de Infanter ía indígena y 
otra inontada, mía batería de montaña 3' tres 
secciones de Caballería, al mando del general 
Santa Coloma, l^as fuerzas lian regresado al 
anocliecer á la- plaza. 

Las bajas han s ido: heridos, teniente de 
Aiti l lería Comand-a.ncia- Edmundo Rodríguez 
Bouza, br igada del mismo Cuerpo Emilio 
Aviles y artillero Jacinto Sánchez; del regi
miento de Boibón, sargento Manuel García, 
cabo José La tor re Lozano y soldado ISIaAiuel 
Murcia, y de la Milicia, Sidi Moha.med Ben 
Tajad, que han ingresado en el Hospi ta l de 
esía plaza. El enemigo se calcula que lo com
pondrían 600 hombres. 

' DK CÁDIZ 
E l coiitra,ba.iido de gue r r a . 

i CADL?; 3. 
I Segñn el informe de la .Aduana sobre ia cau
sa, del contrabando de guerra, el padre del dro-

! güero Casal, inspector farmacéutico de ella, 
I no está obligado á reconocer los productos ex-
I pedidos, sino únicamente los hnportados. 

También dice diclio informe que el drogue
ro Casal no exportó producto alguno p a r a Ma
rruecos. 

El juez especial que entenderá en este com
plicado asunto, ha comenzado ya sus gestio
nes. 

Los procesados (.-asa! - é Ibáñez se encueu-
'fran muy abatidos, según dicen las peraonas 
r[ue los visitan. 

E n favor de los be-ridos. 

Anoche se celebró una- función jiatriótica 
á favor de los h-eridos de la guerra . 

IJOS henflcios obtenidos calcúlase que pasan 
de dos mil pes«Htas. 

Jjlegada de ber idos . 

So ha recibido rm radiogracaia notificando 
Cjue el ^•apor CanaIrja-«. que lleva, á Sevilla 
una expedición de heridos de Laraehe, pasa
rá á Cádiz á recoger el materia! de vías fé
rreas destinado á nuestra zona- de Alcázar. 

Di3 OVIEDO 
•Tropas á África. 

O V I E D O 3. 
H a n sido sorteados 176 soldados, cinco ca

bos, cuatro sargentos y dos tambores del re
gimiento del Principie. ' 

Diclia fnersa, se incorporará al batallón de 
800 plazas quf'. con destino á Marruecos, st 
está organizando actualmente. 

DE I .ONDRES 
¿'L'na nueva ja-rka? 

L O N D R E S 4. 
Los periódicos de esta capital publican un 

telegrama de Gibral tar dando cuenta de habei 
fondeado en aqr;el pu.erto un vapor español 
procedente de Tetuári, fletado por hebreos ri
cos que Imyei! de aquella plaza. 

Según han manifestado los fugiti\-os, el mo
tivo de abandonar ia población ietuanío obe
dece al temor á que, después de las fiestas del 
Tíanuidáip, ios ataquen lo^; moros, puesto que 
varios nrillai'es de marroquíes*sc han incorpo
rado á una harka con el propósito de atacar 
á Tcíuáu y á las*posiciones españolas, apenas 
t ranscurran las mencionadas fiestas. 

K:L R A S G O D K U N T R O M P E T A 

Con mot ivo de la m a r c h a á Arciia de la 
segunda ba te r í a de Art i l ler ía de montaña , 
un periódico de La Coruña cita el s iguiente 

Había en La Coruña tm golfilío de t rece 
años, l lamado Luis , que deambulaba por las 
calles, viviendo á sal to de mata , sin liogar 
y sin familia. 

Como no podía dormir bajo tecbado, acos-
tum.braba á guarecerse d u r a n t e ¡as nocbes 
en las cuevas cont iguas al cuar te l de San 
Amaro . 

Los ar t i l leros l legaron á conocerle y á fa
mil iar izarse con él, dándole rancho muchas 
veces. 

Un día, liace meses, un jefe compasivo, 
en te rado de la si tuación del rapaz, le di jo: 

— T ú debes sen ta r plaza, muchacho. Eres 
m^uy niño aún, pero a l i s tándote en filas ten
drás el rancho y la cama seguros. 

Y dicho y hecho. El golflllo sentó plaza, 
hiciéronie t rompeta , y ya desde entonces 
pudo comer y dormir t r anqu i l amen te , vis
t iendo, además , el honroso uniforme. 

Llegado el momento de embarca r la ba
ter ía , á Luis no le tocó en suer te ir á la 
gue r r a ; pero él quiere m a r c h a r s e á todo 
ti-ance, y llega has ta meterse á bordo del 
"Barceló, . . Por dos veces nada menos fué 
expulsado del vapor. 

A la noche, en el cuar te l de San Amaro , 
se pasa l ista, como de cos tumbre , á los a r 
tilleros. F a l t a uno : el t rompe ta Luis. 

No acude tampoco á las dos listas s iguien
tes. Conform.e á las Ordenanzas mi l i ta res , 
comienza á ins t ruí rse le causa por deser
ción. 

Y he aquí que Luis , el simpático ex golfi
lío, firme en sus trece, según rad iograma 
ti-ansmitido por el "Barceló, , , va á bordo, 
con rumbo á África, dispuesto á seguir , sin 
corresponder le en sorteo, ia suer te de sus 
compañeros de la segunda bater ía . 

El Cardenal Frimad© 
POB TELEGEArO 

TOLEDO 3. 
El parte facultativo referente ai estado del 

Cardenal A.guií're dice que su Eminencia reve
rendísima continúa en el mismo estado, y que 
se acentúan los fenómenos propios de su pos
tración y del agotamiento de fuerzas por su 
aMuizada edad. 

Ul t imas noticias. 

TOLEDO 4. 
El Eminentísini.o señor Cardenal Aguirre , 

continúa en el mismo estado de postración que 
se in,ició aver tarde. 

CAÜSESíE PARÍSim 

DÉLOS 

POIi TELEGRAl'O , \ 

Lo que dice "Le Matin, , . 
P A R Í S 3. 

"Le Matin., publica un te legrama de Tán
ger diciendo que e! genera l Lyautey regre
sa rá á Marruecos el día 23 del actual , acom
pañado de algunos par lamenta r ios , en t r e 
quienes figuran los Sres. Doumer y Long. 

La situación mi l i t a r—agrega el ci tado 
d ia r io—es buena, y ningima operación mi-
lita:r es tá prevista , por ahora . 

La reunión por Tazza de las t ropas de 
Marruecos Occidental con las de la par te 
Oriental , ha sido aplazada has ta el año pró
ximo. 

iNDES DIARIOS 
A'o ocurre nada. 
Los reporteros más finos de los grandes ve4\ 

riódicos se lanmn á la busca y captura d^¡ 
•'actualidades" y vuelven alicaídos con las no^ 
iicias frescas del año pasado y de los ariteA 
riores. \ 

Ln cuadvo de Bembrandt acaba de ser des-A 
cubierto en un granero. Remhrandt es el pm-' 
tor que más se paga' actualmente en P(irí&,-^ 
y todos los veranos se descubre eu un grane-H 
ro un cuadro suyo cubierto de polvo. El cua-^ 
dro de este verano y el granero serán los fais~i 
mos de los otros veranos. ( 

EL gran nadador líolbein se ha ec&do a í í 
agua con el plausible intento de pasar á nmdoé 
el CanoJ de la Mancha. No ha salido con. sm> 
empeño, ])ero ha salido hecho mía sopa. 

Ha reaparecido no sé en qué aguas la, ser-A 
piante de mar, terror de los navegantes, hc^ 
sido encontrado muerto un mendigo en un' 
pajar y entre la paja 150.000 francos en hi-i" 
lletes de Banco y, admnás, ha muerto en Amé^^ 
rica un arcMmiUonario, tío de un pastar gwe%. 
hereda toda su fortuna; evaluada en una hm-' 
baridad de millones de... caramillos. 

Estas y otras ctctualid-ades son las de la épo-Y 
ca de verano y dan la vuelta á las columnasi 
de todos los periódicos de circulación grcm-S. 
de ó pequeña. \ 

Para inventar algo nuevo, Le J o u m a l , Ije>í 
Matin y otros periódicos (le credulidad averna-
xida han enviudo hace tiempo corresponsaiesi 
«. Alsonne, villorrio del Suroeste de Frait^iai 
de donde envían alternadamente—amant al-( 
terna Camenoe—bu-cólicos relatos de aparioioA 
nes misteriosas y casi gritan á dúo: "¡Jlila-i 
gro, milagro!" 

Estas apariciones y esas desapariciones de lai 
Gioconda y del collar de perlas son prei¡ex~i 
ios para llenar planas y más planas, porqwei 
es necesario llenar seis ó llenoA- ocho... Infuti-\ 
dios ó verdades, iodo hace bulto. í 

Hay que inventar... y se comprende-la asre-i» 
gustia del malaventurado jefe de redaccióni 
que aguarda en vano el asesinato de toda wrmi 
familia numerosa para adornar la prirnteraA 
página. Los reporteros, á última hora, no leí 
llevan más que "el incendio de una chimeneeá 
en la plaza de la Bepilblica" y "el puñetazí^, 
que ha dado una mujer á un hombre en le^ 
plaza d-e la Nación, puñetazo que ha prove-t 
cado abundante derrayne nasal." 

¡Eureka! , exclama el jefe, alborozado cor¿. 
noticias tan sensacionales. Y el periódico O/IVUTIM 
cm-.en caracteres enonnes: ¿ 

Par ís á sangre y fuego. M 
:• EGHAUBÍ^ 

París, 1 de Septiembre.p >" 

D E < 3 0 L . A B 0 R A C ! Ó i S l 

FUROR T E : Ü T Ó M I O U 3 

Mucho han hablado los periódicos france
ses, los unos echando el asunto á chacota, los 
otros montando en trágica indignación, del 
reciente libro publicado en Berlín, ' 'E l repar to 
de Francia e l aiio 19i? '" , obra de pura ima
ginación en ia que se fanía.sea una guerra de 
Ital ia y Alemania contra Francia , c[ue condu
ce, ei.1 p l a z o rapidísimo, á la desmembración 
de esía última, boi'rada del número de las 
naciones. 

La neutralidad de Inglaterra se compra ce
diéndola el A.rtois y la Picardía. Italia recibe 
por premio de su colaboración todo el Medio
día, desde Burdeos á Provenza,, y, además, 
como colonias, Argelia y Túnez. 

Alemania se reseiva todo lo restante, "qnia 
nominor leo'', relegándose el nombre de F r a n -
cia, como se Iñzo con el de Polonia, al limbo 
de las naciones que desaparecieron p a r a siem
pre . 

Amique e! libro. despro\-isto de únportan-
cia real, no merece clasificarse entre las obras 
serias, sino más bien entre las recreatÍA'as, y 
casi, casi entre las infantiles, la, acogida que 
ha hallado en su país, donde parece ser que 
se multiplican sus ediciones, es indicio de que 
corresponde á un estado de espíritu alarmante 
y que halaga ciertas tendencias de la opirñón 
coincidiendo con ellas, y exaltándolas. 
• Así lo comprueban otros síntomas no menos 

significativos. 
La muy acreditada Revista Norte y Sud, 

que goza de gran difusión y de innegable au
toridad en los cen.tros pangermanistas . inser
ía en su. último núm.ero un artículo que firma 
Georg Erdemann, y que está dando lugar á 
multi tud de comentarios, en el que abierta y 
francamente se invita á Alemania á romper 
coa Francia ' 'relaciones que son indignas de 
la pr imera ' ' . 

' ^ ' o p'' I ' j d f in i „-

lUia ot i-^lanoucí i_'̂  : 
lie li-^ 1 st ' d t it a 

l i l i LOS 

n ei t <aii q ¡ 

. 1 I le ni le =. I 

—((Ue ., tsa rup -
o ta o U lupjtura 

t i ' ' 1 0 dfci emos 
( 1 j I <" t f h rixdo (! mo-

7 í I 11 11 ojif f;» de iruevo 
I !< 1 1 f X'-i" 1 -̂ e vea 

o ' ib .ad 3 1 n , il < u t -o d ei reito. 
1 a e fulu, buo i ( p icd í tdit-lri t i prodii-
"ii-e 01 ê  I ac lo 1 ( IT 1 

t pi f 1 0̂ 1 í T (u 111 I , ojei de .iprove-
l a n ^ a put^ =ifii 10 mu o <ii l o ' i 1 idencia 
01 t es me cU f un L^ j le (on 1 1 i d a v que 

-tr ha de j i ' oOuf i s j l u n e i i e 1 -is tarde 
o m is timixí j n i d i h i i s i^ 01 d n e que 
a_ i a ida i 1 on» I i - i < i i o-- c f j n cuando á 
tña 'e f i n c U j , 1 i oi n ^a h le er ale
mana. 

Necesitamos arrebatar á la nación vecina 
todo lo que, antaño, formaba pa r te iutegran-
te de ia Lorcna. y todo lo (|ue aún conserva 
de la Alsacia, además de la cuenca de la 
Mense. 

Debemos, además, obligarla á restituir á Bél
gica tod-os los ílepartamentcs del Norte, con-
ira los cuales l:)élgifa cedería á su vez á H o 
landa la par le flaiPeuea de sus provincias don
de se habla el alemán. 

Por lo que atañe á Italia, adentraríamos su 
tf rontera del Oeste hasta ei valle del Ródano, 

comprendiendo por supuesto á Saboya, y '# 
ser posible, ayudándola p a r a cpie se anexiona» 
se Túnez,' ' •: 

Esa perspectiva uo es todavía completa-i 
mente la de Polonia, pero ¡euán poco le fal ta íí 

Y no hay que creer que esa sea, una opi
nión aislada; lejos de eso, como la revista,' 
A'oríe y Sud discurre gran piarte del país ale-"" 
man, y desde luego todo el elemento p a n -
germanista, cuya pujanza es idéntica y qvtat 
cada día hace nuevos p)rogresos. 

El Sr. Poncet,. observador sereno y nadal 
apasionado, después de pasar en Alemania^ 
una hirga temporada de estudios, acaba dej 
reunir sus observaciones en un libro titalasfej 
La juventud alemana, j^tis los franceses áe~i 
hieran meditar. ,; -

Y á esa juventttd la &^L'¡be a s í : 'f, 

"Grave y severa; sometida á rígida disci-'«l 
plina que no deja ef menor sitio al l ibert ina-1 
je del espír i tu; nacionalista y müitarisfe fer~;3 
^iente; profundamente imbuida de la supe-J 
rioridad menta! alemana, convencida por eM 
hecho de esta superioridad misma de sus de-j 
rechos á la dominación, y penetrada pm* o t ra l 
par te de la idea de f(ue Franc ia es u n a na-j 
ción caída en la demencia, sentenciada á des-í 
ap>arecer, y sin dudar ni un solo instante que! 
esa desaparición está- mm^ próxima. Tal es, en-, 
suma, el estado de espíritu de la juventud ale-i 
m a n a : una esjiecie de fiebre dé orgullo que4 
no remite nunca; mía plétora de aecáón quej 
sólo espei-a ocasiones de manifestarse y deí 
estallar ruidosamente. Con frecuencia se ha-! 
bla en Berlín del furor tedi-tonicus, y siem.tire,, 
que á, él se alude se añaeie que el estallidoi 
do ese furor lia de ser provocado por Fratr-Í 
ci..a." r 

Contra una disposición de ánimo semejante,^ 
todas las reformas militares, por sensatas que" 
sean, de los franceses, se reducirán á reme
dios empíricos. 

La fuerza colosal, ii-j-csistible, de Alemania 
no está tanto en el formidable iusíi innento que 
posee con sn .Ejérci to; está ,-sobre todo, en 
¡a mano que empuña ese instrumento. Lo que 
deben temer los franceses es, más qne la co
raza invulnerable que cubre al cuerpo alemán,^^ 
el corazón que late bajo esa coraza. 

En aquel país, más que en ningún otro,-' 
está, en liouor el culto de los héroes. Su en
señanza -iesde los bancos de las escuelas p r i 
marias hasta las aulas de las Facultades su-
iperiores en las Universidades, es una exalta
ción continua de la Patr ia y del Ejército, vi
viente símbolo de aquélla. E n esa religión del 
iionor alemán comulgan -todos, desde el úl t imo 
proletario y sn famélica prole hasta el Kaiser? 
y sus augustos hijos. 

Ahí, ahí, en ese terreno es donde debe 
coutempdarla Frauíáa , reformaudo, no sólo 
sus soldados, sino sus maestros, y atendiendo 
más' celo.samente todavía a l ' e sp í r i t u que rei
na eu las escuela;-; <|ue 'al que predomina ca
los' euarteies. • ' • - • • • 

V en e-ío terreno, merced á la impiía y an-
liparrióíica teoría del laicisrco, se han dejado ' . 
tomar tal de lan te ra -y se ha quedado tantos-
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• saites de leguas á la zaga de su rival, que no 
j <'s ra<áona] pensar que está aún en disposieión 
!' de reaccionar. 
j Auntiae quisieiu, todo induce á creer que le 
• ííxitaría tiempo. 

Y Sí! ruina saría justo castigo de! acto in
sensato qníí ha lanzado al Cielo al desterrar 
é Dios de las escuelas. 

F . M. MELGAB 

Pa-:is, .'Í9 de Agosto de 1913. 

¿QUIEN 
ES ELLA? LA RETIRADA 

collar de 
POE TBLEGEAFO 

Detención de ladroses. 
LONDRES 3. 

! Por mía confidencia que tuvo la Policía, 
«upo que en breve habían de llegar á esta 
•cap&al algunos individuos pertenecientes á 
áa ííataáa interuacional de ladrones de tre-
fias, y suponiendo que los mism-os podían 
ealíe*- aoticiius del collar de perlas, dispúsose 
'A Figi)a.rlo.s y preparó su captura para caso 
sle qxi-e ésta se hiciera necesaria. 

Fíir diversos datos se adquirió pronto la 
caíí\itxiñB de que los viajeros en cuestión 
«f«iit ios que solos, 6 en unión de otros, lia. 
lííiin eíef.'ca.-i.tto el robo del valioso collar. 

Fiagi«ndo preparar una compra de pie
dras preelosa.s, unos e-oantos policías logra-
Toa Ocümiente poa.ers« al habla con los ban-
ifttóos, pi-oeeiiiéndos« .4 la detención de cua-
•iTo iie éstoa en i3 'tti'cAñión londinense del 
•"ií'íijiish MaseíJia,,. Dos de ios detenidos son 
iagj.'ises; ios demás, de v-aría.? nacionalida-
•iÉ.es; eDire eHos }i2t.v ana msder. 

Prepáranse otras prisiones. 
ISn ei Tuomento 4« ir á ser prendidos los 

latí.raiieí. cayeron ea '¡a cuen-ta d-el peligro 
• que corrían y •inisi'ATixa huir, pero se les 
"díiiüiiió fa!áiBiaD.te, 

yuxft'j» aer, aunque sobro c«to la Policía 
í-uarda íixtremada reserva, que los deteni
dos ll'ívat)a,n encima algunas de las perlas 
(,i«: varúíiso collar, y que otras, especialmente 
ias más gruesas, cstJ,n vendidas en diversas 
-joyerías (!e esta capital. 

-o-

En 

ENFEBMOJS 

Burgos se encuentra enfermo de algún 
io. f! ]nas'Jsti"ado del Tribunal Supremo 
••< (iisí:in<ruido amigo D. Primiti^'o Gon-

:'ái.:̂ ;' do; Alba. 
• !':;i \'iil:iri-eal (Gastellóii)_. continúa gra-

•V'.;!;-,'!!lí- rr.i'cima la madre de nuestro querido 
;inii;M <•! ¡nvcii proiia-gandista de la A. C. N., 
l i . JiiM!i i ' io rs . 

- -üii Córdoba hállase eufermo, también de 
p:i\c(!;;(J, el padre de nuestro buen amigo 
!>,, .Aitoiih-o I'orras Kubio. 

SUFRAOIOS 

\']n el couibKÍc sostenido por nuestras tro-
]in-; ci-ivu fie Kincón del i^íedik, el pasado 27 
(!',•• Adusto, peretió iieroicamente el joven sar-
,üc.!l,c) de bi .sección de ametralladoras del re-
piniciUo (¡el Rey D. Juan Eossy Cornelio, 

:<(iK- pertenecía á la Congregación de Nuestra 
Bíiñoi'a. del Buen Consejo y San Luis Gonza-
gii. do esta corte. 

liv.í el íinado un joven muy piadoso y srm-
páJico, i|He gozaba de muchas amistades. 

Sus jcies •profesábanle especial cariño, por 
3o bien que cumplía los deberes de su cargo. 

Maña.na, primer viernes do mes, se eelebra-
:rú en la. Iglesia del Salvador y San, Luis Gon-
gaga (Zorrilla, 1), á las ocho y media de la 
ínañana., luia misa por el eterno descanso do 

i«u alma. 
• íLA NA n VIDAD DE NUESTSA SEÑORA 

VA día 8, fiesta de lá Natividad de Nuestra 
' Señora., celebran sus días la duquesa de la 
i Conqujsia, condesa de Reparaz, y señora de 
Coloma. 

FALLECIMIENTOS 

En San Sebastián, ha fallecido el niño En-
: riquc Navan-o Reverter, hijo de los señores 
''de Navarro Reverter y Gomis (D. Enrique). 

—En esta corte falleció ayer, el doctor en 
: Mcxücina I). Leopoldo Robles y Nisarre. 

¿POR QUE 
SE VA? 

ILa retirada de Bombita es un hecho. Ya 
no hay lugar á dudas, puesto que Ricardo 
Torres confirma su retirada en telegramas di
rigidos á varios d» sus íntimos. 

Bombita se va de los toros. ¿ Por qué 1 Nues
tros lectores saben ya el motivo que alega 
el buen torero para adoptar tal determinación. 

—Las exigencias del público...—^diee Ri
cardo. 

•—¡Zape!—gritan los enemigos del torero 
sevillano. 

•—Usted se va de los toros—siguen gri
tando—^porque le echan los Gallos. 

¡Los Gallos! Ni Rafael ni Joselito pensa
rán lo mismo que sus admiradores. Los dos 
gitanos saben los puntos que como torero cal
za Ricardo Torres para creer ni de mentiri
jillas que son ellos los que echan del toreo á 
Bombita. 

•—Es lástima que se retire, porque es un 
buen torero—dijo Rafael Gallo al enterarse 
do la determinación de Ricardo. 

Un buen torero—así lo reconoce el mayor 
de las Gallos—, un buen torero, ¿puede aban
donar su profesión porque existan otros dos 
buenos toreros? 

Solamente los enemigos personales de Bom
bita pueden admitir semejante absurdo, por
que en cerebros que no les ciegue la rabia y 
el odio no puede tomar cuerpo la idfea de 
que un buen torero se ve precisado á aban
donar su profesión porque existan otros dos 
buenos toreros, como si en los carteles de 
cuantas corridas se celebran en España y en 
Francia no cupieran los nombres de los tres 

No; no es esa la causa por la que se re
tira Bombita. El pundonoroso diestro se va 
amargado de los públicos, como se fué Gue-
rrita, aquel coloso de la tauromaquia á quien 
oponían como rivales unos pobreoitos diestros 
que de no servir de ciego instrumento á unos 
cuantos envidiosos, no hubieran pasado de ser 
unas medianías, como realment-e eran por sus 
escasos niéritos. 

Bombita se va por eso... y porqué la novia 
le exige que abandone el toreo para contraer 
matrimonio. 

¿La novia? Ya estoy viendo cómo por ar-
cliimillonésima vez se echa á volar la especie 
de que Bombita y la Goya se casan para No
viembre. 

Y, sin embargo, la futura esposa de Ricardo 
Tori'es no es la famosa tonadillera. La novia 
con la que Bombita ha de contraer próxima
mente matrimonio es una distinguida señori
ta, que muy bien puede vivir en Tarragona, 
y á la que el apla:udido torero ha estado man
dando 'diariamente durante siete años unos 
hermosos ramos de flores como prueba de su 
amor, grande, noble y puro, como puede abri
garle un pecho que piensa jugarse el corazón 
con los toros por última vez en su vida á 
beneficio de los que escogieron la misma pro
fesión que él, y por su mala suerte ó por fal
ta de aptitudes, en vez de ser vencedoi'es, son 
gladiadores vencidos. 

¡Bombita se va! 
¡Viva Bombita! 

DON SILVEBIO 

TELEGRÁFICO 

DE B A B O E I J O N A 

;spaés de la hnelga 
POB TELEGEAFO 

Fábricas que se abrea. 
BARCELONA 3. 20,50. 

. La fábrica de Casáis, por fin, ha reanudado 
iya el trabajo 'del todo. 

ÍU número de las fábricas que funcionan 
'Cn estado normal asciende á 247, con nu nú-
micro de 21.127 obreros. -

En liospitalet, Vilasart é Igualada trabajan 
.-todas. 

Fábricas que se cierran. 
Aunque en el distrito del Norte se abrió 

i ayer una fábrica, en cambio, hoy se han ce
rrado tres. 

Quedaban ya anterionnente en paro 21, con 
,!un contingente de 4.759 obreros. 
. ]'¡ii los demás distritos signe la situación 
•igual á los días anteriores. 

fntí'rveiM'ióii fie Pramcos Rodríguez. 

El señor gobernador civil ha mediado en 
(>1 coiiíru-io existente en la fábrica del señor 
pori.alK'lla. 

Esli; señor comerciante tenía antes de la 
Inielga ú sus obreros en inmejorables condi
ciones. Al reanudarse el trabajo, el patrono 
3)a retirado todas las ventajas que había dado, 
y so atiene ahora estrictamente á lo dispuesto 
eTi el decreto. 

IJOS iufíuencias gubernativas resultan in-
ifructuosas ante la inflexibilidald, justa y ra
bonada por otra paxte, del fabricante señor 
Porta.bolla. 

I'ambién se ha puesto en relaciones con el 
señor gobernador la nueva Junta de la So-
•cicdad obrera La Constancia, para tratar so-
ibre el conflicto. 

Im huelga en Badalona. 

Iva cuestión sigue en esta ciudad como has-
•;ta aquí. 

Jjas fábricas donde se trabaja son ocho. 
En las demás no se han reanudado las fae-

•T.as porque los ipatronos persisten en la jor-
snada semanal de las sesenta y dos horas para 
r-ejiaiar las que se han perdido por fiestas no 
Pe j>pecef>to. 
•I IJOS obreros se niegan. 
3 Keunión importante. 
" La Conñ-sión de fabricantes que viene prae-
ficando la información entre los de hilados y 
¡tejidos y oyendo las obsei-vaeiones que se van 
4»a<;iendo para reglamentar, se ha reunido hoy 
•ea Pomento. 

Trata de la redacción de los pormenores 
|)j3ra fe aplicación del Real decreto. 

' JJOS presos en libeilad. 

• íjia manifestado el señor gobernador que 
«TKStn ya. de überta'd todos los detenidos con 
íüraoíiv-o de la haelga que pertenecían al arte 
'Sateii... 

Eisí OtmKSA F Í J A N A 

.-Aw&itaxas- de l^kwlck 

Sao Sebastián 
I o > 

POB TELEGEAPO 

ÍJa Familia Real. 
SAN SEBASTIAN 3. 

El Príncipe de Asturias y sus augustos her-
manitos los Infantes tomaron hoy baño, y ju
garon en la playa. 

Doña Victoria no salió hoy de Miramar, por 
encontrarse algo acatarrada. 

El conde del Grove ha salido para La 
Granja. 

^ tír. Navarro Reverter de luot. 

Irá esta tarde á visitar á D. Enrique Na
varro Reverter, el gobernador civil, para dar
le el pésame por la muerte de su hijo. 

Sobre los "autos".. 

Continúa la campaña del gobernador con
tra la velocidad de los automóviles. 

Hoy ha impuesto seis multas de 200 pesetas, 
pero como cuatro son extranjeros, probable
mente no volverán. 

Para que se evite esto, el señor gobernador 
so propone gestionar del Gobierno autoriza
ción para delegar en la Guardia civil y en 
otros agentes la facultad de imponer y hacer 
efectivas las multas. 

Regreso del Rey. 

Don Alfonso Uegará á San Sebastián en el 
sudexpreso. 

Al límite de la provincia irá á recibirle el 
señor gobernador. 

Toreros. 

Los amigos y entusiastas de Ricardo To
rres organizan un banquete monstruo en ho
nor del diestro. 

Han sido expuestos al público los toros que 
se han do lidiar el próximo domingo por 
Bombita, Gallo y Regaterín. Son de la gana
dería de Santa Coloma. 

Hoy llegarán las reses de Guadalest, que 
matarán el lunes Bombita, Gallo y Manolete. 

De los ocho reos de muert^e que estaban 
pendientes de la ejecución de sentencia, 
sólo respecto de cinco se lia ejercitado la re
gia prerrogativa. 

Los tres que subirán al cadalso, son: "el 
Moruno,, y Agustina, principales autores 
del horrible crimen de Gádor, en el que su
frió muerte despiadada, y cruel una ino
cente criatura, y Jacinto Brugada, respon
sable directo y material de la violación y 
asesinato de dos Inocentes niñas ien la pro
vincia de Gerona. 

Fueron tan monstruosos esos delitos, qu-e 
el haber otorgado la gracia de indulto á los 
criminales hubiera equivalido á suprimir de 
hecho la pena capital, establecida en el Có
digo. 

Estos reos entrarán hoy, según rumores, 
en capilla, para ser ejecutados mañana. 

En cambio, se ha propuesto el ejercicio 
de la regia prerrogativa á favor de Antonio 
Giner, correo da Brugada, en su repugnante 
delito, y &e "el Tonto,,, cómplice de los 
delincuentes de GSdor. 

La gracia ha alcanzado también, por ínl-
dativa de Don Alfonso y criterio unánime 
de los ministros, al regicida Sancho Alegre. 

El decreto fué firmado ayer mañana, y 
por la tarde se notificó el Indulto al anar
quista, que partió debidamente escoltado, & 
las ocho y cuarto de la noche en el tren 
mixto de Santander, con dirección al Penal 
de Santoña, donde extinguirá la pena de ca
dena perpetua. 

Una hora antes de salir el tren, fué tras
ladado en el coche celular y bajo la cus
todia de la Guardia civil, desde la Cárcel Mo
delo á la estación del Norte, ocupando uno 
de tm faiiKones que las Compañías ferrovia-
rijwi mmtí¡m wir* el transporte de preso»». 

lia conaucoión de Sancho Al©gr« pasó-m-

Envenenamiento. 
TARRAGONA 3. 

Hoy se ha detenido á una mujer de Puig 
de Nati por haber envenenado á una niña, 
que •era hija de una .vecina suya. 

El crimen obedeció á lo siguiente: 
Muriósele, poco tiempo ha,,,una .hijita á 

la envenenadora. Pereció víctima del saram
pión. 

Desde entonces la madre inconoslable, co
menzó á odiar á todas las niñas del pueblo 
que veía sanas jugando y que sabía hablan 
padecido aquella enfermedad. 

Vio especialmente con malos ojos á la 
hija de su vecina, que supersticiosamente 
creyó había. Influido en la muerte de la 
suya. 

Llegó á tal extremo su odio, que atrajo 
con engaños á dicha niña y le dio á tomar 
un veneno. 

A consecuencia de él murió la -inocente 
criatura. 

La Guardia civil enteróse de quién era 
la autora del crimen por una conversación 
que oyó una pareja de aquel Cuerpo via
jando en el tren. 

Caída grave. 
OVIEDO 3. 

Estando arreglando el tejado de una casa 
propiedad de Ramón Eguía, cayóse al suelo 
un labrador, conocido por el apellido Al-
varez. 

El infeliz obrero se produjo, á consecuen
cia de esto, gravísimas heridas en la cabeza. 

lia vuelta al mundo. 
BARCELONA 3. 

Han llegado á nuestra ciudad, proceden
tes de Argel, el periodista italiano Alfredo 
Patelli y su esposa, la condesa Elide del 
Hosca, que han dado la vuelta al mundo á 
pie. 

El viaje lo determinó un reto que hace 
quince años lanzaron los americanos á los 
europeos. 

El Comité encargado de responder, eligió 
"trotters,, franceses, alemanes é Italianos. 
Retiráronse todos menos los últimos. 

Estos han recorrido los Estados Unidos, 
Japón, China, Mandchuria, Rusia, Austria, 
Alemania, Túnez, Argelia y España, desde 
donde marcharán para la América del Sur. 

Llevan documentos firmados y sellados 
por las autoridades de los países que han 
recorrido. 

Se proponen dar una conferencia en el 
teatro con proyecciones. Relatarán los su
cesos más culminantes de todo el éxodo. 

Descubrimiento policíaco. 
VALENCIA 3. 

En el distrito del Puerto ha sido descu
bierta por la Policía una clínica clandestina, 
que Se dedicaba á facilitar abortivos. 

En el asunto, que ha dado mucho juego, 
se hallan complicadas más de treinta per
sonas. 

Liega^da de lui crucero aieitián. 
VALENCIA 3. 

El buque de guerra alemán "Victoria Lui
sa,, ha fondeado en este puerto, cambiando 
con la plaza los saludos de ordenanza. 

Un rasgo de Puentes. 
CÁDIZ 3. 

El diestro Antonio Fuentes, que sé en
cuentra en esta población, ha tenido un 
rasgo generoso, que es muy alabado por to
dos los que le conocen. 

Enterado el diestro de que una pobre mu
jer necesitaba cinco meses para la curación 
de una enfermedad de la vista y que que
daría ciega por obligarla la escasez de recur
sos á regresar á su pueblo. Puentes la ofre
ció un socorro de dos pesetas diarlas mien
tras la duer la curación. 

Además ha visitado -̂ 1 torero al oculista 
Sr. Toro para interesarle por dicha enferma. 

Movimiento de buques. 
CÁDIZ 3. 

Los torpederos números 42 y 44, y el 
"Osado,,, ban llegado á este puerto. 

Inmediatamente pasarán á La Carraca. 

Iios socialistas. 
BADAJOZ 3. 

Se ha celebrado el anunciado mitin so
cialista, haciendo uso de la palabra varios 
oradores, abogando todos ellos por la orga
nización provincial del partido. 

Los monárquicos, protestan. 
CORUÑA 3. 

El Ayuntamiento ha celebrado hoy una 
sesión para acordar dar carácter oficial á la 
llegada á esta población del director general 
de Instrucción pública, Sr. Altamira. 

Al comenzar á tratarse este asunto, aban
donaron el salón de sesiones los concejales 
monárquicos, en señal de protesta. 

Muerto por un carro. 

AVILA 3. 18,50.. 
En San Bartolomé Corneja, pueblo de esta 

provincia, un carro arrolló al niño de siete 
años Eugenio Hernández, produciéndole la 
muerte. 

El pequeño iba montado en una vara del 
carro, que guiaba su padre, Juan Manuel 
Hernández. 

Sin que éste pudiera evitarlo, cayó el niño 
bajo las ruedas del vehículo, que pasaron 
por encima de su cuerpo. 

Juan, entre gritos desgarradorres, sacó á 
su hijo de entre las ruedas, observando, con 
el dolor que es de suponer, que era ya ca
dáver. 

Uegada del Sr. Cobián. 
ORENSE 3. 

El gobernador del Banco de España, se
ñor Cobián, ha llegado hoy, acompañado de 
su esposa y una de sus hijas. 

En Monforte le esperaban el gobernador 
civil de esta provincia, el presidente de la 
Diputación, algunos diputados y varias per
sonalidades de esta población, acompañán
dole todos, desde dicho punto hasta aquí. 

En la estación de esta capital esperaban 
todas las autoridades. Comisiones de los pue
blos de la provincia y numeroso público, en
tre el que se veían algunas señoras. 

Maniobras portuguesas. 
TUY 3. 

Hoy han salido, para realizar maniobras, 
las fuerzas portuguesas que se encuentran 
de guarnición en Valenca del Miño. 

La plaza ha quedado custodiada por pe
queños destacamentos. 

El general Ma.cías. 
PALMA DE MALLORCA 3. 

El director general de Carabineros, te
niente general Maclas, ba llegado á esta 
plaza, procedente de Barcelona. 

El objeto de su viaje es inspeccionar las 
fuerzas de esta Comandancia. 

Congreso aplazado. 
TARRAGONA 3. 

Ha sido aplazado para cuando se inaugure 
^ monumento á Saavedra, el quinto Congre
so Aíricftnista. 

El millonario Taw. 
GANADA 3. 

El Tribunal ha concedido el "babeas cor-
pus „ al millonario Taw, que fué puesto en 
libertad, pero •vuelto á detener momentos 
después por las autoridades d« inmigración 
como extranjero peligroso. 

Probablemente, será desterrado á los Es
tados Unidos. 

Acorazado turco. 
BARROW 3. 

Hoy ha sido botado, con éxito satisfacto
rio, el acorazado turco "Reshadieh,,. 

Mide 520 pies de longitud, siendo su des
plazamiento de 23.000 toneladas, j ; su velo
cidad-de SaL-audos, , , ^ 

Ministro moribundo. 
BRUSELAS 3. 

El ministro de la Argentina en Madrid, 
Sr. Wilde, está agonizando. 

líOS Reyes de Grecia. 
TRIESTE 3. 

El Rey y la Real Familia de Grecia han 
llegado esta mañana á este puerto á bordo 
del yate "Ami)hitrlta,,. 

El Censo británico. 
LONDRES 3. 

Acaban de ser publicados los resultados 
del Censo británico de 1911. 

Ocupan ocho grandes volúmenes. 
En Inglaterra, contando el Principado de 

Gales, existen 7.943.187 familias. 
La población total es de 34.606.173 habi

tantes. 
De cada 100.000 familias, 3.207 viven en 

un cuarto único; 8.314, en dos; 73.948, en 
tres; 24.047, en cuatro; 20.537, en cinco; 
13.715, en seis; 5.916, en siete, y 3.865, en 
diez ó en más de diez cuartos. 

De las familias que viven en un cuarto 
único, 933 se componen de dos personas; 
416, de tres; 196, de cuatro; 78, áe cinco; 
26, de seis; ocho, de siete, y una de nueve 
personas. 

_- _ ^ •- : _ 
UN ARTICUIíO P E R I O D Í S T I C O 

VIEJAS HISTORIAS 
, o—— 

POB TBLEQEAFO 
^ BERLÍN 3. 

La revista alemana "Nord* And Sud" pu
blica un estudio militar y diplomático sobre 
el porvenir de Alemania y posibilidad de 
un no lejano conflicto ariaado con Francia, 
artículo que ha causado bastante impresión 
en los círculos políticos. 

Según dicha revista, Francia no ha des
echado aún la impresión errónea de una 
Alemania débil y dividida y no puede resig
narse á la idea de que su poderosa rival 
sea la primera potencia europea. Será pre
ciso—añade—una segunda edición aumenta
da del 1870 para hacerla salir de su error. 

Alemania—continúa diciendo la citada re
vista—debe procurarse la amistad de Chi
na, á fin de crear un estado de cosas aná
logo al que existe entre Inglaterra y el Ja
pón. 

Es lástima—concluyó afirmando—que 
Alemania desaprovechara la ocasión de la 
guerra ruso-japonesa para lanzarse contra 
Francia. 

El artículo, como antes digo, está siendo 
muy comentado. 

CRITICA BIBLIOGRÁFICA 

DE 

EL GAS 
PELIOROSO FORMIDABLE 

XPLOSIÓN MUERTOS 
Y HERIDOS 

SEGUNDA ENSEÑANZA 
POR EL DOCTOR ERRAZQUiN 

En nuestro editorial del día 17 de Agosto, 
en el artículo titulado "El profesorado y sus 
escalafones", decíamos: "Pero el Peder oficial 
por sí solo no puede hacer todo, ni aun la má
xima parte. Esta corresponde al personal téc
nico de las Universidades, Institutos y escuelas 
especiales, las cuales deben saber responder á 
esta generosidad del Estado si quieren hacerse 
dignos de otras y de una intervención más am
plia y eficaz en la enseñanza." 

A los pocos días de aquel llamamiento nues
tro al profesorado recibimos un folleto titu
lado como el presente artículo. 

No es la primera vez que leemos folletos 
del doctor Errazquin sobre materia de refor
mas en la enseñanza, que el autor mencionado 
da en forma gacetable, perfectamente articu
lado. 

El doctor Errazquin, como otros muchos, 
cree que aquí, en este país, donde de la fun
ción docente se hace por parte.de los políticos 
un comercio para sus paniaguados, se puede 
publicar nada ni en folletos ni artículos para 
que los Gobiernos fijen en ello su atención, y 
si es bueno aceptarlo, y si es malo combatirlo 
con razones en la Prensa ministerial; aquí 
se discuten minucias que á la Patria le tienen 
sin cuidado. 

Así es, en efecto. No se lleva á la Gaceta 
en materia de reformas más que ciertas no
vedades, aconsejadas casi siempre por conse
jeros áulicos directamente interesados, y en 
cuya reforma va siempre una nueva sinecura 
para regalo del aconsejante, yerno ó a^migo. 

El plan de estudios propuesto en su folle
to por el doctor Ei*razquin es digno de tener
se en cuenta. No estamos conformes con los 
Jurados de examen como fórmula deíinitáva, 
aunque no somos partidarios de que el pro
fesor mismo sea el que apruebe á sus alum
nos; en lo propuesto hay un grave peligro, 
que seguramente engendra su propia estabi-
lidaii. El grado de bachiller, con sus bifurca
ciones que respondan á la preparación de las 
carreras y sus cuatro cursos 'de cultura gene
ral, es un ideal que deberíamos perseguir. 

La libertad de enseñanza preconizada por 
el doctor Errazquin es seguramente el ideal 
de los católicos, como sería, el complemento de 
la verdadera democracia. 

Andamos, en cambio, en absoluto desacuer
do en lo que á la cátedra de Religión y Moral 
en la segunda enseñanza se refiere, así como 
en todo lo referente á la misión del Estado 
y del Municipio en punto á instrucción reli
giosa. 

Una cuestión gravísima se dice en el fo
lleto, que copiamos á la letra, dejando al pú
blico que haga los comentarios que crea opor
tunos, pues los nuestros habían de ser suma
mente duros para los hombres que por sus 
gestiones en el Gobierno dan lugar á que los 
ciudadanos emigren, llevando 'de la, Patria el 
concepto que de ellos lleva el doctor Erra??-
quin. 

"Considerándome—dice el autor del folleto 
—vencido en absoluto por la poquísima efi
cacia que han tenido mis propagandas duran
te estos diez y nueve últimos años, tanto en 
la tribuna como en la Prensa, folletos, etcé
tera, y \dsto que continúa por esa reunión 
de hombres más ó menos honrados y más 
ó menos Salomones, á los cuales ha dado en 
llamárseles Gobierno de la nación, el desvío 
más soberano para cuanto á la educación na
cional se refiere, como lo prueban bien elo
cuentemente los hechos, concluyo aquí con 
honda pena mis trabajos, haciendo esta limi
tadísima edición para satisfacer á unos cuan
tos amigos. T como en virtud de todo lo ex
puesto me consideraría cómplice de los .ver
daderos culpables, que parece se complacen en 
mantener indeflaaidamente el vergonzoso esta-
'do de atraso ée esta amadísima Patria, de 
continuar yo ua solo instante al frente de la 
cátedra de Matemáticas que en propiedad des
empeño en la Escuela de Artes é Industrias, 
es por lo que he puesto la renuncia 'de la 
raisma en manos del excelentísimo señor mi
nistro de Instrticcíón pública, y me preparo 
á emprender lai viaje á la América latina, 
donde siempre encontraré or-asión de apren
der algo nuevo entre nuestros queridos her-
manoa de aquálas jóvenes Repúblicas." 

PARÍS 3. 22,10. 
En un café de la calle de Salneuve ha 

ocurrido esta tarde una formidable explo
sión de gas. 

Cuando aconteció el suceso, el estableci
miento estaba Heno de parroquianos. 

La explosión fué tan violenta, que los te
chos y paredes se derrumbaron. 

El mostrador, roto en pedazos, fué lan
zado á gran distancia, y las puertas saltaron 
con tanta fuerza, que atravesaron la calle y 
fueron á empotrarse en unos escaparates de 
la acera de enfrente, causando grandes des
trozos. 

El piso del café se hundió con enorme 
estrépito bajo la pesadumbre de los escom
bros. 

A consecuencia de la explosión, han su
frido daños Inmensos, corriendo peligro de 
derrumbarse, dos edificios contiguos, donde 
estaban instaladas una tienda de camas y 
otra de mercería. 

Simultáneo á la explosión, se produjo un 
terrible incendio, que amenazaba acabar con 
toda la manzana de casas. 

Poco tiempo después llegaron los bombe
ros, procediendo á la extinción del fuego, 
que había tomado grandes proporciones. 

De entre los escombros fueron sacadas 
nueve personas, cinco heridas de gravedad, 
y las restantes levemente. 

Una de ellas, que era el portero de una 
casa inmediata, falleció á los pocos momen
tos, á consecuencia de las heridas recibi
das. 

Acerca de las causas probables de la ca
tástrofe, hay dos versiones. 

Una, que la atribuye á la imprudencia de 
algún fumador que arrojó al suelo una ce
rilla encendida. 

Según esta opinión, la llama debió Infla
mar las emanaciones de gas del alumbrado, 
que sallan de las tuberías de la calle, cuyo 
adoquinado habían removido para su arre
glo unos obreros municipales. 

Otra versión, que parece la más verosímil, 
imputa la explosión á un descuido del de
pendiente de la tienda, que momentos antes 
del suceso había bajado á la cueva alum
brándose con una bujía. 

La llave del gas debió quedar abierta, y la 
llama lo inflamó, produciéndose la explo
sión. 

Las autoridades han designado tres pe
ritos para determinar las causas del sinies
tro. 

OTRA EXPLOSIÓN 
OVIEDO 3. 

Hoy ha ocurrido un terrible accidente en 
un taller de pirotecnia establecido en el ba
rrio de San Lázaro. 

El dueño de dicho taller, Manuel Alonso, 
encontrábase empaquetando unos cuantos 
cohetes, que destinaba á las fiestas que en 
breve se han de celebrar en Covadonga, y 
su esposa, María Rojo, le ayudaba en la pe
ligrosa operación, cai'gando petardos fulmi
nantes. 

Sin saberse cómo, explotó uno de los pe
tardos, generalizándose á todo el material 
existente en el taller, con lo que la explo
sión producida fué formidable. 

Manuel Alonso, su esposa y un hijo suyo, 
de cinco años, poseídos de pánico, salieron 
á la calle dando gritos, poniendo en conmo
ción al vecindario, ya bastante asustado con 
el ruido que habla producido la explosión. 

Varios amigos condujeron al aterrado ma
trimonio á la Casa de Socorro, donde cu
raron de graves quemaduras á los esposos, 
pasando éstos después al Hospital de BeL 
monte. 

En tanto, y como en el taller se declarara 
un violento fuego, los vecinos del barrio tra
bajaron con gran valor por extinguir el si
niestro, lo que al fin consiguieron, después 
de inauditos esfuerzos. 

Los dependientes 
d e Comercio 

POE TELÉGRAFO 

BARCELONA 3. 
Prosiguen su campaña motinesca y protes

tativa los pedendientes de Comercio. 
No cesan de promover algaradas y tumul

tos. Anoche rompieron cristales en numerosas 
tiendas. 

El Sr. Francos Rodríguez ha llamado al 
presidente de la Sociedad Catalanista de de
pendientes de Comercio, para reconvenirle 
por el incumplimiento de su palabra. 

En efecto, había prometido éste al goberna
dor que guardarían orden, y, á pesar de las 
protestas, numerosos grupos recorrieron las 
calles obligando á cerrar ios comercios y rom
piendo los cristales de los que no se cerraban. 

EL "SPORT" TRAaCO 
POB TEDEGRAFO 

PABIS 3. 
Le Joumai publica un telegrama expedido 

en Lelun, en el cual se dice que el aviador 
Olivier se elevó anoche sobre la población, 
llevando como pasajero á un importante fun
cionario público, y con objeto de dar un 
paseo aéreo por encima de la ciudad, cuando 
repentinamente, y desde una gran altura, cayó 
el aparato, matando al pasajero y dejando 
al aviador en estado agónico. 

"Record" batido. 
ETAMPBS 3. 

El aviador Eoumy, compitiendo para la 
copa Micheün, ha cubierto 7.185 kilóm.etros, 
rebasando el "record" de Cavalier, que era 
de 7.096. 

Las pruebas continuarán mañana. 

evangelistas. La Compañía Ifeérica Mereanta 
ha construido unas preciosas colrrttmas. 

La bai-andilla del comulgatorio se ha fabri-* 
eado de bronce, jior Igartúa. 

Los antiguos altares se han embutido ea 
los muros, con lo cual se ha dado mayor am
plitud al templo. 

Se ha corregido el ábside del templo con 
unas columnas y capiteles. 

Han sustituido á las pilas de agua bendita 
unas palomas cuentagotas, de mucho gusto é 
higiene. 

Las juntas de las piedras están fig-uradas 
con cintas de aluminio en oro. 

Se ha reducido el enorme coro antiguo y se 
le ha decorado con artística verja. 

También se han construido nuevos juegos de 
reclinatorios. 

El decorador ha sido José Peláez. 
Dentro de poco se bendecirán las imágenes 

de San Cayetano, de San Francisco de Asís, 
de San Antonio, de la Virgen del Pilar, y de 
Santa Ana. Todas son de regalo. 

El señor cura párroco merece la más sin
cera felicitación y enhorabuena. 

Toros en Falencia 
—^—o 

POB TBLEGEAPO 
Gaona, Gallito y Madrid. 

FALENCIA 3. 
Con buena entrada se ha celebrado la 

corrida de toros anunciada, en la que Gao
na, Joselito y Paco Madrid han estoqueado 
seis bichos de Salas. 

El ganado, bueno de presentación, ha 
hecho una gran pelea en varas, llegando á 
los otros tercios noblotes y manejables. 

Gaona mató al primer toro de media es
tocada atravesada, y al cuarto de dos medias 
estocadas torcidas y varios intentos de des-
cabello. 

Toreando y en banderillas, cumplió. 
Paco Madrid estoqueó al segundo bicho 

y al quinto, necesitando dar media estoca
da y una entera en su primer bicho,, y un 
buen volapié y un descabello en.su segundó. 

Joselito el Gallo estuvo superior toreando, 
en quites y con las banderillas, siendo muy 
aplaudido. 

Mató al tercer toro de media estocada 
buena, y al sexto de dos medias estocadas, 
de travesía y varios intentos de descabello.' 

^"' 

'E LOS SANTOS 
En el pueblo de Los Santos (Badajoz), se 

han celebrado con. gran solemnidad los exá-
nes de los alumnos de las Escuelas que tan 
acertadamente dirige el padre Fernández San-
tana. 

En una tribuna colocada en el patio toma
ron asiento los señores marqués de Valdega-
mas. Acedo, Lamas, Blanco y Gata y los pro-: 
fesores de la Escuela, Sres. Lema y Tinoco. 

Después de entonar los alumnos el Ave 
María dieron comienzo los exámenes, en los 
que demostraron los pequeños escolares, cuyas 
edades fluctuaban entre siete y ocho años,, 
conocimientos sólidos en las materias de su 
enseñanza. 

La medalla de honor fué concedida al niño 
de siete años, Miguel Reyes. 

Terminados los exámenes, los alumnos can- , 
taron el "Himno contra las Escuelas laicas"» 
precediéndose al reparto general de premios. 

Entonóse luego el himno de los "Boy-
Scouts", finalizando él acto con un eloouent! 
discurso del señor cura D. Ezequiel Fernández 

Un pueblo en la miseria 
POE TELEGHAI'O 

ORENSE 3. 
Una terrible tormenta arrasó los viñedos 

en el término de Bareiro Aguler, de esta pro
vincia. 

La granizada ha dejado una espantosa 
miseria y sin pan á la mayor parte de los 
vecinos. 

El Ayuntamiento tendrá que emigrar en 
masa, do no acudir á remediar la heca
tombe. 

El alcalde, él juez y todas las fuerzas vi
vas de Bareiro acudieron para rogar á la 
Prensa madrileña impetre de los Poderes 
públicos los auxilie del fondo de calamida
des y se les condone la contribución. 

La petición es justísima.—Basilio Alvarez. 

Li pmp i l i Lifili i§ O Ufll 
Gracias al celo perseverante del digno ¡pá

rroco, D. Cipriano Nievas, se ha restaurado y 
embellecido la casa de Dios eon importantí
simas reformas. 

Se han retocado las paredes de las depen
dencias y los nmros interiores, algunos de 
los cuales se han rasgado para dar más luz 
por cuatro ventanas nuevas, y para formar 
una linda ca.pilla 'á Nuestra Señora (de los Do
lores. 

El retablo mayor se ha modificado eutera-
M^nU, Ramén Pulido ta putado loa cuatro 

De Zaragoza 
' S-íilSÍ . o , ^/ ' 

POB TBLEGKÁF© ' '" 
Ij O s l a b r a d o r e s . 

ZARAGOZA 3. " 
La mayor parte de los labriegos dé Ara

gón, y especialmente de esta provincia, cul
tivan con bastante extensión la remolacha, 
que usan para sus fábricas la Azucarera y 
los alcoholeros. 

Este año, la Sociedad de labradores se 
ha dirigido á unos y á otros pidiéndoles de 
antemano las condiciones de los contratos 
para el cultivo de la remolacha en la semen
tera próxima. 

Si no les conviene, prepararán las tie
rras para otra plantación. 

Exposición de arte regional. 
Los artistas pintores y escultores han 

acordado celebrar una Exposición regional, 
que se inaugurará el 1 de Octubre próximo 
venidero. 

En ella celebrarán una rifa de eseultura.8 
y cuadros, y destinarán 'el producto que ob
tengan á comprar la casa donde vivió doa 
Francisco Goya y Lucientes. 

Ija viruela. 
Aquí la viruela benignamente, pero con 

bastante repetición, se va propagando por 
todos los barrios. 

Comunican que también en los pueblos 
aparecen casos de esta enfermedad. 

PeiiiüD ús [airas air i i 
POB TELÉGRAFO 

VIGO 3. 
Ha fondeado en este puerto el vapor ho

landés Zeerüandia, que llega de Río Janeiro, 
Navega en él una peregrinación de catdlicos 

del Norte y Sur de América. 
Van en ella cinco prelados, 45 sacerdotes 

y 23 señoras y caballeros. 
Dirígense á Bologne, Lourdes, Roma y Je-

rnsalén. 
Entre los :prelados están los Arzobispos de 

Bahía y Miariana y los Obispos de Lagoa, 
Florenta y Porto Alegre. 

Casi, todos los peregrinos bajaron á tierm^ 
reexsrrieron la población y visitaron las igle-

- • -

Correos. 
Aprobado." en el examen previo: 
Número 77, D. Francisco Amador Jara-

millo; 78, D. Luis Amo Herreros; 90, doa 
Germán Anguita Solache; 102, D. Carlos 
Arévalo Marco; 117, D. Emilio Arregul 
García; 12.5, D. Ramón Artigues Escalante; 
1..553, D. Jaime Torrijos Llopls. 

La desproporción entre el penúltimo y 
último número obedece á que el Sr. Torrijos 
solicitó ser examiando antes de lo que le eo. 
rrespondla por su turno, por ser uno de los 
reclutas de cuota que deben embarcar con 
destino á Marruecos. 

De este modo, una vez aprobado en el 
examen previo, podrá concurrir á otras, 
oposiciones en el caso qu« á su regreso á 
la Península hubiesen terminado ya las ac
tuales. 

Para el examen previo están llamados pa
ra actuar el día 5, del número 320 al 392. 

Aprobados en el primer ejercicio de opo. 
sición: 

Número 1.207, D. Francisco Prats Arxer, 
con 37 puntos en el ejercicio escrito y 30 
en el .oral; 1.208, D. Enrique Prats Reval, 
con 3 y 21; 1.209, D. José Prieto Gaícía, 
con 8 y 15; 1.214, D. Rafael Pugals Hi - ' 
dalgo, con 16 y 25; 1.220, D. Ramón Quites 
Mateos, con 39 y 18; 1.228, D. Vicente 
Ramírez. Gallego, con 41 y 7; 1.249, doaa, 
Ernesto Reyes Rodríguez, con 40 y 6. 

Llamados para hos, día 4^ del númei;» 
,1.50.5. ai.l.S48j , , , - ' ' ' ... ^. 
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Estado.—^Eeal decreto aceptan'do la dimi-
áón del ca.rgo de delegado p a r a los servicios 
áe fomento de los intereses materiales de la 
sena de influenoia española en Marruecos á 
D. Luis Morales y López Higuera . 

Otro nombrando delegado p a r a los servi
dos de fomento de los intereses materiaíles 
de la zona de influencia española en Marrue
cos á D. José Sans Soler, ingeniero jefe del 
Cuerpo de Caminos, Canales y Puertos . 

Marina.—Eeal decreto derogando el actual 
reglamento de contramaestres de puer to y dis
poniendo r i ja en lo sucesivo, con carácter 
provisional, el que se publica. 

Guerra.—^Real orden disponiendo se devuel-
Ivan á los interesados \ss 1.500 pesetas que 
¡depositaron pa ra redimirse del servicio mili
ta r activo. 

Otra disponiendo se devuelvan á los intere
sados que flguian en la relación que se pu
blica las cantidades que se meaeionan, y las 
euales ingresaron p a r a reducir el tiempo de 
servicio en filas. 

Otra, circular, disponiendo queden anula-
Sos, por baber sufrido extravío, los docu-
« e n t o s que figuran en la re l adón que se pu-
faiea, pertenecientes á los individuos que se 
piencionan. 

Otra ídem disponiendo se notifique á don 
Manuel Costanera y Esteban haberle sido ad
judicado el servicio de recluta, y presentación 
de voluntarios con destino á los Cueripos que 
guarnecen ó hayan de guarnecer los terr i to-
aios de África comprendidos en nues t ra zona 
de inñuencia. 

Otra ídem dictando instrucciones p a r a la 
admisión de voluntarios con premio destina
dos á nu t r i r los diferentes Cuerpos y uni
dades que han de operar en los terri torios 
de la zona de ocupación en Marruecos. 

Gobernación.—Real orden disponiendo se 
ponga en vigor la de 28 de Mayo de 1876 en 
el punto concreto de crear plazas de subins
pectores de Odontología en las capitales de 
¡provincia. 

Otra resolviendo ecMOSnlta de la J u n t a p ro 
vincial de Beneficencia de Oviedo, relativa á 
las atribuciones y f u n c i o n a que incumben á 
este Ministerio en reladOTí á las instituciones 
ibenéfleo-dooentes. 

Instrucción pública.—^Real orden disponien-
Ho se clasifique como de Beneficencia part icu
lar la Asociación del Colegio de Santiago 
p a r a huérfanos de generales, jefes y oficiales 
del Arma de Caballería y profesores del 
íCuerpo de equitación. 

Otra disponiendo se manifiest-e á los reeto-
'^Ks y directores de los centros docentes que 
m mencionan se adhieran á dichos centros y 
envíen sus representantes al segundo Congre
go español de Geografía colonial y mercantil , 
iqúe se celebrará en Barcelona del 10 al 15 del 
próximo mes de Noviembre. 

Fomento.—^Bs-aí orden disponiendo se asig
ne en el año actual el importe de la subven
ción y anticipo concedido p a r a las obras de 
3os caminos vecinales que figuran en la rela-
irión que se publica. 

ADMINISTEACIOy CENTBAL 

' Hacienda-.—Dirección general del Tesoro pú
blico y Ordenación general de pagos del Es
tado.—^Nbticia de los pueblos y administracio-
Bes donde han cabido en suerte los premios 
jnayores del sorteo de la lotería nacional ve-
»:ifieado el día de ayer. 

Gobernación.—Inspección general de Sani
dad exterior.—Dejando sin efecto la circular 
Be 16 de Agosto último, relativa al estado 
sani tar io de la plaza de Cat taro. 

Anunciando la existencia de casos de cólera 
en los pueblos de Mart inci (distrito de Mitro-
¡vitza), en el de Kupinovo y ciudad de Sem-
lin (distrito de Semlin), en P r o p a r , Munici
pio de Boljevcij (distrito de Zenun) , en los 
íde Eukin je y Seminhan (distrito de Tuzla) , 
¡en Cracacaniea y en el distrito de Breko, 
todos de Austr ia-Hungría , 

Fomento.—Canal de Isabel I I .—Disponien
do que el día 15 del actual se verifiqué eí 
decimonoveno sorteo p a r a la amortización de 
240 cédulas garantizadas por este Canal. 
, Anunciando que desde el día 20 del actual 
6e admit i rá p a r a su pago el cupón núm. 23 , 
vencimiento 1 de Octubre, de las cédulas amor-
lizadás garantizadas por este Canal. 

laga, á D. Eladio López del Eineón, «lecto 
de la de Sevilla. 

—^Nombrando administrador de la Adua
na de Sevilla, á D. José García del Moral, se
gundo jefe de la de Valencia. 

—^Concediendo honores de jefe de Admi
nistración, á D, Ramón Sitges, jefe de Nego
ciado, jubilado, del Cuerpo de Aduanas . 

—ídem id. de id. id., á D. Ventura Tomé. 
•—Fijando el capital por que han de t r i 

butar en el ejercicio de 1911 la Sociedad 
belga Compañía de Aguas de Noron y Car-
mona. 

— í d e m en 1912 la Sociedad francesa Va-
euum Oil Company Lit. 

—-ídem en 1911 la ídem Alumbrado, cale
facción y fuerza motriz de Coruña y Vigo. 

—Ídem en ídem la Transvays de Málaga. 
—ídem en ídem la Societé pour eelairage 

des villes de Biarr i ts y Satagose. 
—ídem id. la Compañía general de Tran

vías eléctricos de Valencia. 
•—ídem en id. la Compagnie d'Electricité 

de tracción en Espagne . 
— í d e m en id. la Gonzales Bigass Ce. Li

mited. 
F o m e n t o . 

Se ha firmado un Real decreto autorizando 
á los gobernadores civiles de las provincias 
p a r a que por delegación de este Ministerio 
puedan otorgar las concesiones de servidum
bres forzosas de paso de corriente eléctrica 
sobre ferrocarriles, carreteras, cauces y ca
nales, y zona de eer\T.dumbre de propiedad del 
Estado, la provincia ó Municipio. 

—Concediendo honores de jefe superior de 
Administración civil á D . Manuel Porcar y 
Rujdor. 

•—^Nombrando, en ascenso de escala, inge
niero jefe del Cuerpo de Agrónomos, á don 
Francisco Fonrodona y Domenech. 

•—Aiprobando el , tendido de cables entre Al-
eá2a.r y Laraehe. 

Gobemaelón , 

Autorizando el concurso p a r a ar rendar un 
local con destino á Administración de Correos 
en Zaragoza. 

—Aprobando el proyecto de alineación y 
rasantes del paseo de los Melancólicos, en 
Madrid. 

Ins t rucc ión pública. 

E l Rey ha firmado un decreto admitiendo 
la dimisión presentada por el delegado regio 
de pr iniera enseñanza de Cádiz. , 

— í d e m suprimiendo la delegación de esta 
provincia. 

—Reorganizando la Escuela de Bellas Ar
tes de Roma. 

CíHerra. 

Info rmacion política 

Disponiendo que el general de brigada don 
José Campos Llereta, cese en el cargo de gober
nador militar de Santander, y pase á la sec
ción de reserva por haber cumplido la edad 
reglamentaria. 

—Promoviendo al empleo de general de 
brigada, al coronel de Arti l lería D. Máximo 
Pascual de Quinto. 

—•Disponiendo que pase á situación de re
serva, el intendente de Ejérci to D. JÍanuel F á -
bregas del Pi lar , á petición propia. 

-—^Promoviendo al empleo de intendente de 
Ejército, al de división D. Joaquín Soto H(jba-
dilla, y nombrándole intendente general mi
litar. 

—Nombrando secretario de la Intendencia 
general militar, al intendente de división D. J u 
lián Vera Fa ja rdo . 

—ídem gobernador militar de Santander, 
al general de br igada T"). J u a n Ampudia. 

—^Idem jefe de Estado Mayor de la sép
tima región, al general de br igada D. Wences
lao BeuUoch. 

—iConcediendo á D. Federico Ochando Se
r rano empleo de capitán, en vez del de pr i 
mer teniente que se le concedió por m'éritos 
de guerra, con la antigüedad de 18 del pró-
x'mo pasado, que murió gloriosamente al fren
te de sus t ropas . 

—ídem al capitán de Infanter ía D. Antonio 
íijitelm Riera ¡a r iuz de primera ehise de] 
Mérito Militar, con distintivo rojo, pensio
nada, como mejora de la recompensa que se 
le e^nfieáió por el combate sostenido en los 
llanos de Bux-An (Melilla), el 22 de Diciem
bre de 1911. 

Consejo de minist i 'os. 

E n compañía del ministro de la Goberna
ción llegó ayer á la una y media de la tarde 
el Sr. Romixnones á su despacho de la Pre 
sidencia. 

— E l Consejo ha sido largo—dijo á los pe
riodistas—. Pr imeramente felicité á Su Ma
jestad por el homenaje que el pueblo de San 
Sebastián, ha t r ibutado á la Reina Doña Ma
ría Cristina. 

Luego relátele cuanto ha ocurrido de par
ticular este verano, comparándolo con lo acae
cido en años anteriores. 

Me detuve, pr incipalmente, en lo tocante 
al desarrollo y resolución de la huelga de 
Barcelona; cuál ha sido el criterio del Go
bierno, y cuáles los procedimientos empleados 
p a r a poner fln á este conflicto del t rar 
bajo. 

Ocupóme después de lo referente á MaiTue-
cos, la petición del Sr. Alfau de abandonar 
aquéllo y el nombramiento del general Ma
r i na : en fin. cuanto concierne á los planes que 
el Gobierno abriga sobre la cuestión de 
África. 

Luego hice un resumen acerca del estado de 
nuestra Hacienda, fijándome singularmente en 
el aumento de la recaudación. 

E n ocho meses, llevamos recaudados 54 mi
llones de pesetas. 

Las reservas en oro, que tenemos en el 
Banco, dan un total de 70 millones. 

Nuestra situación económica es muy sólida, 
todo lo contrario de lo que dicen algunos poco 
enterados. 

Yo digo que no puede ser mejor, y que, por 
lo tanto, el Gobierno no necesita recurr i r á 
empréstitos ni recursos extraordinarios. 

Exponer todo esto me ha l levado más de 
hora y media. Y como era tarde y los ministros 
tenían que firmar, no dediqué más que unos 
momentos á enunciar lo que respecta al por
venir. 

Es tamos en la e tapa do preparación del 
viaje del Presidente de la República fran
cesa. 

Una vez efectuado esto, hablaremos de la 
ape r tu ra de Cortes y de las elecciones muni
cipales. 

Po r la tai'de despacharán con el Rej ' los 
ministros de Hacienda, Marina y Goberna
ción. 

P o r la mañana ya han firmado, el de Gra
cia y Just icia , lo referente á loe indultos, y 
los de Fomento, Estado, Instrucción pública 
y Guerra. 

Me olvidaba decir á ustedes que antes de 
entrar al Consejo con el Rey, reuní á los 
ministros en Consejo y les expuse los deseos 
de S. M., acordando por unanimidad la con
mutación de la pena de muerte de Sancho Ale
gre, teniendo á la vista el expediente, los in
formes y la sentencia del Tribunal Supremo. 

Y terminó el Sr. Romanones sn conver
sación con los periodistas preguntándoles có
mo estaba el capitán Sánchez. 

E l Sr. .%lba. 

El S r . Alba, antes de abandonar los perio
distas el despacho del presidente, acercóse á 
ellos y les dijo que no ocurría nada de par
ticular., y que ayer tarde pondr ía á la firma 
de S. M. dos decretos: el uno sobre arriendo 
de un local en Zaragoza, y el otro aprobando 
los planos de modificación del paseo de los 
Melancólicos, conforme á la ley de Ensan
che. 

Conferencias con el Rey. 

FIRMA DEL REY 
Gracia y Jus t ic ia . 

Promoviendo al deanato de Coria á don 
Ificolás Dáviz Campos, arcediano de la mis-
m, iglesia. 

•—^Nombrando chantre de Segovia á D. Ma-
¡fiáü-o Martínez Bautista, tesorero de Toledo. 

•^—Nombrando, en vir tud de oposición,' ca-
(nónigo de Vich, á D.- Mariano Serra, p ro 
puesto en pr imer lugar de la terna. 

>—Conmutando por la de destierro el res
to de la pena impuesta po r la Audiencia de 
Burgos á Sa turn ina Victoria Benito Tapia . 

—ídem id. á Antonio Colchero Moreno, 
<eondenadp po r la Audiencia de SeviUa. 

,—Conmutando po r la de cadena pe rpe tua la 
Se muerte impuesta á José Gómez Noguerol 
y Alejo Pérez Moreira, condenados por la 
Audiencia de Lugo, en causa por robo y ho-
¡micidio. 

•—^Idem id. ai regicida Sancho AlegTe. 
— í d e m id. á Isabel Casas Mateos y Nico

lás Gómez Mart ín , condenados por la Audien
cia de Málaga, en causa po r parr icidio y 
asesinato. 

'—Indultando de la pena de reclusión per
petua, con arreglo al art . 29 del Códig'o, á 
Pet ra Ra jas Carrasco, sentenciada por la Au-
(diencia de Cáoeres. 

I—Jubilando á D . Ladislao Martínez Tron
cóse, fiscal de Lugo, y á D . Pedro López 
Fernández, magis t rado de la ter r i tor ia l de 
Barcelona. % 

—^Autorizando la adquisición de la finca 
" 'Huerta de la Vic tor ia" p a r a ampliación de 
la prisión central del Puer to de Santa María , 

•—Concediendo honores de jefe de Adminis-
feración civil, libre de gastos, á D . Enr ique 
González Gutiérrez, registrador de la Prop ie -
¡Sad de Ecija. 

Hac ienda . 

Modificando el ar t . 30 de la Instrucción 
3e 14 de Agosto de 1900, p a r a la forma
ción de los Registros fiscales de la Prop ie 
dad urbana. 

—Nombrando jefe de Administ iación de 
íercera clase del Cuerpo de Abogados del E s 
tado, á D. Federico López González. 

—Declarando jubilado por edad á D . Can-
liido Maimó, administrador de la A d u a n a de 
Alicante, y concediéndole honcwes de jefe su
perior de Administración. 

—Nombrando administrad<n: de la A d u a n a 
¡ie Alicante, á D. Eugenio Cordero, que lo es 
Be la de Gijón. 

—-ídem segando jefe de la de Valencia, á 
D, Luis Sitges, subinspector de muelles de la 
áe 'Barcelona. 

.—ídem inspector general de Aduanas , á 
D. Maximino Fernández Laanco, administra^ 
¿o? de la Aduana de Málaga. 

De lostruocióo pública 
INSTITUTOS 

Se nombra auxiliar numerario de la Sec
ción de Letras del Ins t i tu to de Jaén, con la 
gratificación de 1.750 pesetas, á D. Antonio 
Duro . 

— í d e m profesor interino de Mecanogra
fía y Taquigrafía de la Escuela de Comercio 
de Zaragoza, al Sr. Gerona Vera. 

—'Se concede al ayudante del Inst i tuto del 
Cardenal Cisneros, D. Luis Niño, la gratifi
cación que solicita. 

ESCUEliAS NORMAIiÉS 

Se anuncia á concurso de traslado por tér
mino de ocho días, á contar desde esta publi
cación en la Gaceta, una plaza de profesora 
de labores de la Escuela Normal de Álava. 

—Se nombra á D. J u a n Mart ínez y J imé
nez, previo concurso de traslado, profesor de 
la Escuela Normal de Córdoba. 

—ídem á doña Ana López Girona, profeso
r a provisional de música de la Normal de 
León, con 750 pesetas. 

SUBASTA 

Se ha publicado ya el anuncio de la subas
ta p a r a la construcción de edificio de lá nue
va escuela que se ha de levantar en la ant igua 
de Veterinaria. 

Se admiten pliegos hasta el 'día 15 de este 
mes. 

A las tres y media de la ta rde de ayer, y 
según los deseos de S. M., acudieron á Palacio 
á despachar. seiDaradamente Con el Monarca 
los ministros de Marina , Hacienda y Gober
nación.. 

A l a s siete y media terminaron los minis
tros dte despachar con el Rey, siendo el p r i 
mero e n abandonar el Regio Alcázar, el señor 
Gimen(o. 

Los periodistas rodearon al ministro de Ma
r ina pireguntándole si podía decir algo de lo 
que hab ía tratado con S. M., respondiendo el 

j estad, apar te de haber hablado de cuestiones 
de política en general, del resultado de los Via
jes de inspección ordenados por él y realiza
dos por los generales Gallardo y Moreno Eli-
za. Dijo también que ya se había ultimado el 
acorazado España con la arti l lería completa, 
y que eu breve se instalará en él el servicio 
radiotelegráflco. 

E l ministro de Marina sometió á la firma 
del Rey los decretos de concesión de tres gran
des cruces del Mérito naval á favor de los 
contraalmirantes de la escala de reserva se
ñores Dueñas, Torón y Menéndez, y e l ascenso 
de un teniente de navio. 

Después salió el Sr. Snárez Inclán, quien 
manifestó que había dado cuenta al Rey, no 
solamente de las cuestiones de Hacienda y del 
estado de ésta, apor tando los mismos datos 
que por ia mañana facilitó el presidente del 
Consejo, sino también del resultado de la re
forma en la tributación de algunos impuestos 
especiales y de los proyectos que piensa pre
sentar á las Cortes. 

El último en salir de Palacio fué el mi
nistro de la Gobernación, limitándose el se
ñor Alba á manifestar que no había llevado 
ningún decreto á la firma del Rey, y que el 
tema principal de su conferencia con el Mo
narca había sido la huelga de Barcelona, tan
to por lo que se refería á su planteamiento 
como á su desarrollo y á su situación actual 
después del conflicto. 

E l pres idente . 

E l conde de Romanones estuvo la tarde de 
ayer en su despacho oficial, donde recibió á 
una Comisión de diputados por Lérida que 
fué á solicitar que se saque á subasta el fe
rrocarr i l del Noguera-Pal laresa. 

También recibió la visita del ministro de 
Estado, con el que conferenció largamente. 

Consejillo. 

H o y se reunirán los ministros en el domici
lio del jefe del Gobierno con objeto de seguir 
exanúnando varios asuntos que dejaron pen
dientes en el último Consejo. 

E l Rey á San Sebast ián . 

En el sudexpreso regTesó anoche á San Se
bastián S. M. e] Rey. . 

Acompaña á D. Alfonso en su viaje el con
de de Aybar . 

E n la estación despidieron al Monarca el 
Gobierno, los Sres, García Prieto, Zorita, 
D'Angelo, Gayari'e, Weyler, García Bajo, Na
varro Reverter, Baamonde, Díaz Agero, Pé 
rez Oliva, Valdés y Gómez Aramburo, y el 
capi tán general de Madrid. 

H a b l a n d o con los "repórte i -s" . 

A últ ima hora de la tarde volvió á recibir 
á los periodistas el je fe ,de l Gobierno, mani
festándoles -que había tenido una larga con
ferencia con el ministro de Estado acerca de 
las negociaciones p a r a concertar el Tratado 
con Por tugal , agi'egando que este asunto pre
ocupa extraordinariamente al Gobierno por ser 
muy complejo, y porque cualquiera solución 
que se adopte será objeto de censuras y de 
críticas. 

P o r esta causa se meditará mucho la nego
ciación que se lleva en Madrid entre el minis
tro de Por tuga l y el Gobierno, dedicándose 
ahora el Sr. López Muñoz por entero á esta 
cuestión, por terminar pronto el plazo hábil 
para negociar el nuevo Tratado. 

El jefe del Gobierno añadió qué saldrá pa
ra San Sebastián hoy ó pasado mañana sába
do por la tarde, proponiéndose estar allí unos 
quince días. 

Respecto de los expedientes de pena de 
muerte que hoy examinarán en el consejillo, 
manifestó el presidente que era de muy di
fícil solución por las singulares circunstan
cias que en ellos concurren. 

De m a d r u g a d a . 

El Sr. Alba, al recibir esta madrugad'a á 
los periodistas, no les dio más noticias sino 
que en Barcelona, los dependientes de comer
cio habían vuelto á promover escándalo, que 
motivó la intervención de la Policía y los sus-

r rasco Ruiz; 3 1 , D. Gregorio Castejón Pa
lacio; 32, D. Celso Bstévez Mar t ín ; 33 , don 
Lucio Rosado González. 

Madrid 2 de Sept iembre de 1913 .—Lu-
q u e . " 

Invál idos . 

Ingresan en este Cuerpo el s a r g t ñ t o de 
Infanter ía Be rna rdo Gilleruelo Izquierdo y 
el soldado de la misma A r m a César Colíado 
Blázquez. 

Ayudante . 

Es nombrado ayudante de campo del ge
nera l gobernador mi l i ta r de Mallorca, el 
capi tán de Ingenieros D. Joaqu ín F ú s t e r 
Rossiñol. 

l i icencias. 

SUCESOS^ 

Se conceden seis meses de licencia por 
asuntos propios, pa ra la Habana , Par í s y 
Madrid, al pr imer ten ien te de Caballería 
D. Andrés Pérez Corrales. 

— í d e m un ro-es, por asuntos propios, para 
I ta l ia y Alemania, al capi tán de Art i l ler ía 
D. E n r i q u e Nebot y Sanz. 

Cont inúa la viriiela. 

Duran te el día de ayer, hasta, e! medio día, 
fueron registrados 23 casos nuevos de viruela. 

No obstante esto, la mortandad no ha supe
rado á la de ordinario, lo que hace suponer 
que se tra ta de variolosis benigna. 

El doctor Chicote se ha quejado al alcalde 
de que numerosas personas se niegan termi
nantemente á que se las vacune. 

E n su consecuencia, ha dispuesto el señor 
Vincenti que se imponga una multa de cinco 
pesetas á todo el que se niegue á la vacu
nación. 

Ija Guai-dia municipal . 

El concejal Sr. Reynot ha sido nombrado 
delegado de la Guardia municipal. 

F i n de licencias. 

La Alcaldía-Presidencia ha dispuesto que 
todas las licencias que en la actualidad dis
frutan los empleados municipales, terminen 
el día 20 del mes actual, con objeto de que 
todo esté convenientemente asistido en la Ca
sa dte la Villa durante la próxima estancia de! 
Presidente de la República francesa, y dos 
le» concejales parisienses, en Madrid. 

Supresión de puestos . 

E n vista del considerable número de pues
tos ambulantes que hay en las calles de Ma
drid, ha dispuesto el alcalde la supresión de 
los que se encuentran en la calle de Toledo, 
San Bernardo, Cuesta de Santo Doniingo y 
otras. 

Esta disposición tiene por objeto evitar el 
feo aspecto que á las vías madrileñas dan los 
tenduchos de dichos puestos. 

SUD-AMÉRICA 
POB TELÉGRAFO 

I>cl Brasi l . 

R I O J A N E I R O 3. 
La. Comisión de ia Cámara, de acuerdo con 

el ministro, ha autorizado la venta del dread-
nougth Bío Janeiro, actualmente en coiistrriC-
eión. 

— H a sido concedido el retiro al ministro 
de Bélgica en esta capital. 

De Chile. 

S A N T I A G O DE C H I L E 3. 
Las sesiones de ambas Cámaras han sido 

aplazadas hasta Octubre, en cuya fecha se rea
nudarán p a r a la aprobación del presupuesto. 

lotizacinEes ae as 

Her idos en u n a r eye r t a . 

Ayer, á las once de la noche, se produjo 
una r eye r t a á la sal ida de una t abe rna , s i ta 
en Valiecas,, en t re el vecino de' és ta locali
dad Luis González Gut iérrez , de t r e in t a y 
ocho años, y Crist ino Garzón, de veintidós ' 
años, y vecino de Madrid, 

Es te úl t imo resul tó con dos her idas en la 
cabeza, de pronóstico reservado, ocasiona- • 
das con un palo, y o t r a her ida de a r m a b lan
ca en el hipocondrio, de pronóst ico grave . 

Luis González resul tó también con dos he
r idas de a r m a blanca en la espalda, ambas 
de pronóstico grave. 

El juez in terviene en el asun to . 

Accidente del t r aba jo . 

En la Casa de Socorro del dis t r i to de 
Buenavls ta fué asist ido ayer el obrero Ma
nuel Mart ín García, de cuaren ta años, e l 
cual sufría una lesión en la cadera derecha, 
de pronóst ico reservado, que se produjo ca
sua lmente t r aba jando en la. obra en cons
t rucción del paseo de la Castel lana, n ú m e 
ro 30, al caerse al sótano de la casa. 

El lesionado pasó á su domicilio, por 
prescripción facultat iva. 

Caída grave . 

Rosa Losada Fe rnández , de sesenta y dos 
años, cayóse casualmente en el lavadero sito 
en el núm. 25 del paseo de la Flor ida , a l 
a t ravesa r el r ío, cargada con un lío de. r o 
pas. 

Conducida á la Casa de Socorro del dis
t r i to de Palacio , aprec iáronla la f rac tura d« 
la ró tu la derecha, de pronóstico grave, pa
sando, después de asist ida, al Hospi ta l de 
la Pr incesa, donde ingresó. 

Her ido gravís imo. 

Es tando descargando un vagón en la es
tación del Norte , el obrero caTbonero Ben
j amín García Solana,, de t r e in t a años y na 
t u r a l de Santa Cruz de R e t a m a r ( T o l e d o ) , 
fué cogido por dicho vagén con t ra u n a pi la 
de carbón. 

Recogido por sus compañeros , fué con- . 
ducido a l Gabinete médico de la estación, 
donde el médico de gua rd ia asist ióle de la 
frac tura completa de las costil las s e g u n d a , ' 
te rcera , cua r t a y qu in ta d«í lado derecho 
y conmoción cerebral . 

E l desgraciado obrero fué tras^sdad^o e n 
gravís imo es tado al Hospi ta l de la- Pr incesa . 

Muei-te repen t ina . 

En la Casa de Socorro del dis t r i to de l 
Centro falleció r e p e n t i n a m e n t e el mozo do 
cuadra Mariano Cuesta Alvaro, de cincuen
t a y cua t ro años, y n a t u r a l de P a r e j a (G-ua-
d a l a j a r a ) . 

Se ignoran las causas q u e le o c a ^ o u a r o n 
la muer te . 

H u r t o de u n pe r ro . 

Don Manuel Alvarez Coipel Lozano, de 
veintiséis años, y con domicilio en la callé 
del Barquil lo, n ú m e r o 1, farmacia, h a de
nunciado que en el día de ayer le fué sus
t ra ído , á la p u e r t a de su domioiSo. un pe r ro 
de su propiedad, va luado, según catálogo, 
en unas 250 pesetas. 

Atropel lada por u n t r anv ía . 

En la calle de Bravo Murillo ( C u a t r o 
Caminos) fué ayer a t ropel lada poa" un t r a n 
vía de la Ciudad Lineal una pobre mu je r 
del pueblo, l l amada Dolores García López. 

El hecho ocurr ió f rente al convento d« 
los He rmanos de la Doctr ina Cr is t iana , 
s iendo t an fuerte ^ golpe que á la Infeliz 
mujer dio e l t r anv ía , que por la violencia 
del topetazo fué a r ro j ada i á a l g u n a d is tan
cia. 

Recogida del suelo la infeliz Dolores por 
unos t r anseún tes , fué conducida á la Casa 
de Socorro, donde la apreciaron la f rac tura 
de cua t ro costillas, conmoción cerebra l y 
visceral, y enfisema pu lmonar . 

En gravís imo estado fué conducida a i 
Hospi ta l de la Pr incesa , falleciendo á los 
pocos momentos de ingresar en dicho bené
fico es tablecimiento. 

El conductor del t r anv ía fué d^^enido. 

3 DE SEPTIEJfBRE DE 1913 

Sr. Giimeno que había dado cuenta á Su M a - ' tos y carreras consiguientes. 

RELIGIOSAS 

No TI CÍA S 
Asociación d e Actores Españo les . 

Es ta Asociación h a es tablecido en su casa 
social (P r ínc ipe , 2 7 ) , cursos académicos 
g ra tu i tos , bajo la dirección del dis t inguido 
l i te ra to y cul t ís imo profesor D. Luis Li
na re s Becerra . 

A este fln h a sacado á concurso las pla
zas de profesores de Solfeo y Piano , F r a n 
cés, Declamación y Esgr ima , al cual ha con
cur r ido u n a br i l lan t í s ima represen tac ión del 
profesorado ex i s ten te en Madrid y provin
cias. 

Desde e l día 10 de Sept iembre ac tua l 
queda rá ab i e r t a la ma t r í cu l a pa ra las clases 
an ted ichas , cuya ma t r i cu la será g r a tu i t a pa
r a los señores socios y p a r a sus hijos, sobri
no, etc., e tc . 

La solemne ce remon ia de la inaugurac ión 
del curso t e n d r á lugar en los pr imeros días 
del próximo Octubre . 

Día 4 . Jueves .—San Marcelo, Obispo y 
m á r t i r ; San -Moisés, profeta ; Santos Mag
no, Caisto y Máximo, m á r t i r e s ; San Mar ino , 
diáconio; Santa Cándida, v iuda, y San tas 
Rosa de Vlterbo y Rosalía , v í rgenes .—La 
Misa y Oficio divino son de Santa Rosal ía , 
con r i t o semidoble y color blanco. 

• 
Sanlta María (Cua ren t a H o r a s ) . — C o n t i 

núa la, Octava á Nues t ra Señora de la Almu-
dena; á las once, Misa mayor , y por la t a r 
de, á.. las seis . Es tac ión , Rosar io , se rmón . 
Rese rva y Salve. 

Relüglosas del Corpus Chr is t i .—A las 
ocho, 'Misa de Comunión; á las nueve, Misa 
so lemne, y por la t a rde , á las cinco, e j e r . 
cicio de la Hora San ta y solemne Reserva . 

Capilla del Ave María (Atocha, 1 4 ) . — 
A las once. Misa y Rosar io , y á las doce, 
comida á 40 muje re s pobres. 

P a r r o q u i a de N u e s t r a Señora de Cova-
donga .—Cont inúa la Novena á su Ti tu la r , 
predicando por la t a r d e , á las seis, D. Luis 
Bójar. 

Buen Suceso .—ídem la de su Ti tu la r . 
San P a s c u a l . — í d e m la de Nues t ra Seño

ra de Aránzazu , predicando, á las cinco, el 
Sr. González Pare ja . 

Santa Cata l ina de los Donados .—La San
t a Escuela de Cris to celebra sus Ejercicios 
por la t a r d e , á las cinco y media , p red icando 
el H e r m a n o Obediencia. 

Adoración Nocturna. '—^Turno: Cor Ma-
riae . 

• 
La Congregación de la Virgen Sant ís i 

ma de Guadalupe , ag regada á San ta María 
la Mayor, de Roma, es tablecida en la igle^ 
sia pa r roqu ia l de San Millán, de esta corte, 
ce lebrará solemne novena , consagrada á su 
soberana P a t r o n a , desde el día 6 al 14 del 
presente mes de Sept iembre . 

Todas las t a rdes se pr inc ip ia rá á las seis 
y media con la estación al Sant ís imo Sa
cramento y san to rosar io . 

Después h a b r á se rmón panegír ico , que 
predicará el reverendo padre Dámaso F u e r 
tes , Misionero del Inmacu lado Corazón de 
María. 

Luego se leerá la novena y se can ta rá el 
"San to Dios,., el " T a n t u m ergo,, , la le tan ía 
y la salve, en el a l t a r de la Virgen. 

{Este periódico se publica con censura ecle-

N F Í I P A ^ T R I M Í O A Q r e c o b r a r é i s v u e s t r a 
l I l í U I l A i J l I i n l V í U O sa lud con la Neuras t i -
n a Chor ro . Gran P r e m i o en la Expos ic ión 
L o n d r e s , 1913. FARMACIA DE F.BAYOSO. ARENAL, 2. 

Nues t ro pa r t i cu l a r amigo , el funcionario 
del Banco de España y r e p u t a d o profesor 
da Contabi l idad, D. Alfredo MarUn«z Bes-
ga , h a ab ie r to la m a t r í c u l a de preparac ión 
p a r a ingreso en el Banco de España y eu la 
c o m p a ñ í a de l F , C. del Nor te . \ 

Detalles y p r o g r a m a s : calle J u a n d« Dios, 
5, BBgundo. 

m . M E I O R P O S T R E 

S TREVIJÁNO 

LOS BALKANES 
POI» TELEGItAK). 

B u e n a s pa l ab ra s . 

B O M A 3. 
El marqués de San Giuliano, ministro de 

Negoews Extranjesos , ha recibido oficialmente 
á la misión de Andiinópolis . 

E n el curso de la conversación celebrada, 
ha asegurado que I ta l ia quiere cooperar efl-
..^azmente al afianzamiento de la paz procu-
rand» conciliar los intereses de Turquía con 
los .de las demás naciones ^ ios 3alkaiies. 

DE MARINA 
Rea le s ó rdenes . 

Concediendo licencia al comisario de pri 
mera D. J u a n Soler. ^, 

—iDestinando á la Intendencia general del 
Ministerio al comisario D. José Balcázar. 

—Autorizando al teniente de navio don 
J. A. Villegas p a r a pasa r en esta corte la 
revista administrat iva del presente mes. 

Movimiento d e buques . 

Sal ieron: de Bilbao, el Marqués de Molins; 
de la Carraca, &\ Audaz y el Bonifaz; de Cá
diz, procedente de la Carraca, el Audaz; p a r a 
el Arsenal, el Carlos V; pi-ocedente del Arse
nal, el Bonifaz; de Málaga, p a r a Ceuta, re
molcados t res lanchones de los alquilados por 
el Ministerio de Es tado ; de Las Palmas, el 
buque-escuela alemán Vinetta, y de Marín, el 
Molina. 

Fondea ron : en Algeciras, el Laya, saliendo 
después; en la Carraca, el Carlos V; en Cas
t ro-urdía les , y después en Santander , el Mar
qués de Molins; en Melilla, el Lauria; en Ar 
d ía , el Laya; en Vigo, el María de Molina, y 
en Ceuta, el remolcador Manuel María, con
duciendo u n muer to , siete heridos y 41 enfer
mos, procedentes de Condesa y Tetuán. 

En t r a ron en Vigo los contratorpederos ho
landeses Linx y Hemerlip. 

Sidra Vereterra y Gangas 
prefei ' ida por caart tos l a conocen. 

BOLSA DE MADRID 

F o n d o s púb l i cos . Interior 4 % 
Serie F, de óO.OOO pesetas nominales. . . . 

» E, » 25.000 • » . . . . 
• D, » 12..500 » » 
> C, » 5.000 » » 
. B, » 2.500 > > 
» A, > 600 • , • 
» G y H, de lOJ y 200 ptas. nominls. 

En diferentes series 
ídem fin de mes '. 
ídem fln próximo 
Amortizaiíle al 5 % . • 
ídem 4 % 
Banco Hipotecario de España, 4/a 
Obligaciones: F. C. V, Ariza, 5 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad deCliarabérí, 5 °/o % 
Sociedad G. Azucarera de España, 4 "/o'. 
unión Aleo i lera Española, 6 "/o • 
Acciones del Banco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito • 
ídem Central Mejicano-
ídem Español del Eío de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Feiguera. 
Unión Alcoholera Española, 6 °/o 
ídem Resinera Española, 5 "/o. 
ídem Española de Explosivos 

Ayuntamiento de Madrid. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas . . . 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídem id., en el ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

00,03 
00,00 
80,10 
80 40 
81,50 
82,25 
84,25 
86,60 
00,00 
80,05 
00,00 
99,10 
91,75 
98,90 

106,50 
89,00 
69,00 
79,00 

100,00 
449,09 
138,00 
232,00 

95,00 
118,00 
155,00 
430,00 
290,00 

41,75 
13,00 

340,00 
37,00 
78,00 

101,00 
254,00 

00,00 
00,00 
94.00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

00,00 
79,»5 
80,00 
80,80 
81,65 
82,75 
84,60 
84,70 
OO.OU 
80,10 
00,00 
98,90 
91,75 
98,90 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

448,60 
000,00 
000,00 

09,00 
000,00 
161,00 
42b, 00 
000,00 

42,25 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

DE ALEMANIA 
POE TELÉGRAFO 

Xia amnis t ía . TSneivo periódico. ICombiaaml^K 
toe. 

B E R M N 3 . 
La amnis t ía concedida p<x el Kaise r r e 

ferente á Alsacia-Lorena, q u e e n un pr inci 
pio alcanzaba á 313 personas , lieneficiará 
n a d a menos que á 4.073, en v i r tud de la a m 
pliación del decreto. 

-—Muy pron to comenzará íl publ icarse e n 
esta capi tal un periódico t i tu lado " P a r í s 
Berlín,, . 

Dlcese que la finalidad de la nueva publ i 
cación es e l suavizar las relaciones franco-
a lemanas . 

—Mr. S iucerman va á dimi t i r s u c a i ^ 
de subsecre tar io de Negocios BIxtaranjeroa. 
Será sus t i tu ido por el minis t ro d e Alemania 
en Buenos Aires. 

ACIÓN MILITAR 
Matr imonios . 

Se conceden Reales licencias pa ra con
t rae r lo á los capi tanes de Caballer ía don 
Feder ico Salvador y D. Salvador de Lacy, 
y al p r imer t en ien te de Caballería D. Eafaeí 
Lacal . 

Clero cas t rense . 
En el "Diar io Oficial,, del Ministerio de la 

Guer ra del día de ayer , apareció la siguien
te c i rcu la r : 

"E l Rey (q. D. g.) se ha servido conce
der el derecho á ingreso en el Cuerpo Ecle
siást ico del Ejérc i to , con el empleo de ca
pellán segundo , á los ocho oposi tores apro
bados en las ú l t imas oposiciones que figu
r a n en la s l g u i ^ i t e relación, que da principio 
con D. B e r n a r d i n o Tor ras Araujo y t e r m i n a 
con D. Lucio Rosado González, los que se 
colocarán por el orden que es tán clasifica
dos en dicha relación cuando por t u r n o les 
cor responda y las neoesidades del servicio lo 
rec lamen. 

Belac ión q u e se ci ta . 

Número 26, D. Be rna rd ino Tor res Arau
j o ; 27 , D. Ignacio Alonso F e r n á n d e z ; 28 , 
D. P e d r o Buesa Argu inchona ; 29, D. Ángel 
Eu i s -Zor r íUa Jiménez.: S(L D, Adolfo C a . i 

CAMBIOS SOBRE PLAZi»S E X T R A N J E R A S 

Par í s , 106,70 y 75 ; Londres , 26,91 y 92; 
Berlín, 131,45 d., 132,45 p. 

BOLSA DE BARCELON/i 
In ter ior fin de mes, 80,07; Amort izable 

5 por 100, 99 ,00; Nor tes , 101,20; Alican
tes , 97 ,55 ; Orenses, 28,80; Andaluces , 
65,50. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos , 340,00; Res ineras , 98,00; 

Explosivos, 255,00; Indus t r i a y Comercio, 
194,00; Fe lgueras , 37,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exter ior , 98 ,35 ; F rancés , 88 ,45 ; F . C. 

Nor te de España , 473,00; Alicantes , 455,00; 
Ríot in to , 2.012,00; C r é d i t Lyonnais , 
1.712,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
690,00; Londres y Méjico, 460,00; Centra l 
Mejicano, 137,00. 

BOLSA D E LONDRES 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 7 3 , 8 1 ; Alemán 3 por 100, 74 ,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,00; Japonés 1907, 
101,00; Mejicano 1899 5 por lOO, 94,00; 
Uruguay 3 Vz por 100, 70,00. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 295,00; 

Londres y Méjico, 218 ,00; Cent ra l Meji
cano, 60,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia , 165,00; Bonos Hi 

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Bancos : de Chile, 20fr,00; Españ*^ de 
Chile, 138,00. 

A nuestros subscriptores 
y paqueteros. 

.Rogamos á nues t ros f a v o r e c e d o r a que n o 
se hal len a l corr ien te en el pago de sus 
suscripciones que, p a r a facil i tar la buena 
m a r c h a de ia admin is t rac ión del periódico, 
tCDgaa l a bondad de r e m i t i m o s e l importo 

>, - ^x^-£tiija..dpff<>nb^ft]g3hafi. 

Espeotáeolos para hoy 
ALVAREZ QUINTERO.—A las nueve y 

media . La reja.—A. las diez y med ia . L a 
Dolores. 

P R I N C I P E ALFONSO.—Ideal c inema; t e 
léfono 4.243.—Sección cont inua todos los, 
días .—Nuevos p rog ramas á diar io .—Miérco
les, g ran moda ; jueves , mat inée infant i l con 
rega los .—Gran venti lación y agradable t em
pe ra tu r a .—Butaca , 50 céntimos. 

Éxi to : "E«clavos del o r o " (1.500 met ros , 
en colores) . 

Mañana jueves , e s t reno de a t racc ión: "Las 
dos madres , , (1.000 m e t r o s ) . 

BENAVENTE.—De cinco y media á doce 
y media, sección cont inua de cinematógrafo. 
Todos los días, es t renos. 

CINEMA X.—Salón de verano.—^Tel^fo-
no 3.69-0.—^^Todos los días, sección tínica 
de c inematógrafo de cinco y media á una. 

Es t renos sensacionales , de 1.000 m e t r o s 
cada u n a : " E l muchacho de l sa rgen to„ y 
"La cizaña,,. 

Éxi to m o n u m e n t a l : "Los cazadores de 
leones,, (1.000 m e t r o s ) . 

E L PARAÍSO (Alcalá, 149; teléfono 
2.414) .—Delicioso parque de recreos.—Ci
nematógrafo , banda mi l i ta r , pa t ines , lawn-
tennls , cable aéreo , t r inque te amer icano, t i 
ro a l blanco, etc. 

El s i t io m á s ag radab le de Madrid. 
Var ie tés : La Rene , La Favor i t a , Les Pa

n a m á y Los Yerar , 
Ta rde , á las siete. Noche, & las nueve j 

media. 

GRAN VIA (plaza del CaHao) .—TeléfoM 
4.510.—De seis á doce y media , sección con
t inua , con grandiosos es t renos. 

E l próximo mar t e s , es t reno d e l a g r a n 
diosa película "Cleopatra , , , por la célebrt 
a r t i s ta francesa Hielena Garduen. 

SALÓN R E G I O (plaza de E s p a ñ a ) . — C l -
néma- tca t ro .—Secc iones cont inuas de cinco 
y media á u n a . — J u e v e s , ma t inée con rega
los .—Martes y viernes , populares . — Nota
bles es t renos . 

Grandes éxitos:-, " L a s dos m a d r e s " (pelí
cula) y el ventr í locuo Sr. Ju l i ano , con su; 
notables muñecos . 

P E T I T PALAIS .—Secc l to cont inua popu 
lar de seis á doce y t r e s cuartos .—Select i 
y var iado p rog rama de es t r enos .—El mejoi-
salón de ve rano .—Butaca , 46 cént imos. 

BVff i saKM» F i Z B i y ^ « . - ^ a . ~l 
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Alivis inmediato y curación radical. 

Soldsî diira Aiitógeiía 
La unión sólida, en sí mismos, de los 

bordes del anillo, sin intervención extraña y sin distin
guirse que se ha verificado, se efectúa con las creacio
nes Ramón. Protetip© del tratausieuit© no opera-
•torlcs. Por su éxito colosal é indiscutible en millares 
I de quebrados el autor especialista D. Pedro Ramón, 
director de! «lüstitiito Español d e Ortopedia 
Abdominal», goza de fama mundial. Pídase gratis: 
¡Faro iumiacss© para los eiiferjnos. Carmejí, 38» 
piso primero, Barcelona. 

PABA BUENOS Í3IPRE-
sos Y SEMJOS CAUCHO 
EncomieiMia, 30, duplica
do.—-Apartado 171 Ma-

drid. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado PAKA FTIX-
DAE Y DIRIGIR LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS, eScr i tO p O r e l 
experimentado propagandista D. Juají Francisco Co
rreas.—Dos pese tas , en casa del autor, Caballero de 
Gracia, 24, 2°, y en el kiosco de EL DESATI-;. 

espiritual, el reverendo padre Juan Francisco López, 
si!¿: paür&s los Condes del Donadío de Cásasela y de Las Navas; su^ 
htermaiaos i\'laría y Norberto; sus tíos, primos y demás parientes, 

L'UEGAN á sus amigos encomienden al Señor el ahva 
de la- finada. 

La conaueción del cadáver se verificará el día 5, 
•muñaii'd. desdo la casa mortuoria, Felipe V, núm. .2, 
á" la Sacramental de ̂ Santa María. 

Ko Se adiiiiten coronas. 

Si' celebrarán misas en la capilla ardiente, el día 4, desde las seis 
de 'ii mañana. 

7 (íii'eclamelitc UKr̂  
preixdiéiido í-i viaje • 

LpíEA »E BUENOS AIRES 
saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-
do regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 

rectamenic para Canarias, Cádiz y Baroelona. Combinación para trans-
hofáo en Cíldjz cou los puertos do Galicia y Norte de España. 

UÍNEA BE NEW-YOKK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Mala

sia (il 2S y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veraoruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
directameate para Ñew-Yorfc, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y 
carga, par.-:, puertos de! Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, asi como 
¡¡!a,rp, Taicpico, con transbordo en Yeraoruz. 

ÍJÍ?ÍE.4 DE CÜ.BA ¥ MÉJICO 
Servicio mensual á .Habana, Veracruz y Tampioo, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coniña el 21, dlrscíamente para lía-
bana,. Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracr-uz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Cornña y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Pacíxico, con transbordo en Habana al va-
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

.Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
tainbién precios convencionales para camarotes de lujo. 

LIN.BA DE \TÍ;?ÍEZÜEÍ:..1-COJLOMBÍ.<Í 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

.Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
(Jruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa), Habana, Puerto Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
•nes para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
}- carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por el 
ferrocaH'!' de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
'Wón car.£;a para Maracaibo y Coro con transbordo en Curacao y para Cumaná, 
.Cujápano y Trinidad con transbordo en Puerto Cabello. 

ljINE.i DE FXMPraAS 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona Cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Mayo, 
25 .lujiio, 23 .Tulio, 30 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Biciembre; directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Xlo-IIo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 25 Febrero, 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 3 y 30 Diciembre, directamente para Singapore, demás es
calas intermedias que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de ía costa oriental de África, de la ludia. Java, Sumatra, Cnina, Japón y 
Australia. 

•LÍNEA DE FEKNASDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablaiica, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental ('a África. 

Regreso do .Fernando Póo el 5, haciendo las escalas de Casarlas y de ía Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

ia liomanidad libre ele 
moscas, con e l nuevo 
caza ídem de 15 cénti
mos, de MAMIM. 

Utensilios de . cocina 
iiTompibles. B a t e r í a s 
eoEi ipIetas á 5 8 p e 
s e t a s . Baños grandes, 
•35 ptas. Duchas. Tubs 
ingleses de una pieza. 
Precios fijos baratos. 

Antigua C a s a MA
RÍN. Í2, Plaza de .He
rradores, 12 (ojo) esqui
na á San Felipe Neri. 

Catálogos ilustrados 
con más d e 4.000 ar
tículos. 

Lo [iiífil i i idii if i 
.4GENGÍA C.4TOMGA DE 

PUBLICIDAD 
PROPIBTAPaO: 

Sebastíáii Borreguero 
Sacristán. 

• ESQUELAS 
ANUNCIOS EN GBINERAL 
AUGUSTO PIGI.'BROA, 16 

Madrid. 

PRECIOS DE SUSCRIP 

Madrid 
Provincias 
Portugal 
Extranjero: 
Unión postal 
Xo comprendidas. 

Ptas 

Ano. 

13 
18 
35 

40 
60 

0 mssss. 

6 
9 

15 

2Í) 
30 

3 meses. 

4,50 
8 

10 
15 

TABI.FA DE P U B L I C I D A D 

Artículos industriales.. 
Entrofilets 
Noticias 
Bibliografía 
Reclamos 

' Eu ia ciKU'ía i)laiia. 
plana entera., 
media plana., 
cuarto plana, 
octavo plana. 

Los pagos adelaníatíos. 
Caía anuncio saiisfsi'á ID eéiítimss de ¡mijuesta. 

Se adffliíen cspeias hasta las tres de la raadrugacia en !a 
Impresiía, CALLE BE PIZARRO, 14. 

Redaccióii y AdmÓB., Bayqiiiilo, 4 y 6. 

Y F E R N Á N D E Z D E ¥ E L A S C O 
RELIGIOS.\ PROF,BS.4 EN EL PKÍMEB MONASTERIO 

DE SESrOS.4.S SALESAS KE.ILES 

m FILLEGIDO SñNTüMHTE EL ü l l I / " DEL COERIBRTE 

R. I, P. 
Ld Duíinf-.d Mudd de TJceda y el Co.nde de Superunda,, hermanos 

P'ilioi os Id í rndí sa de Melgar, fil Duque de Osuna y el de Béjar, e 
\J IKHH'-dt PLCtthcl la Duquesa viuda de Almenara., la Condesa, de 
'*( fj.uan ia la I)u ,uesa de Medina de Ríoseco, la señorita doña Tere 
sa Icde/ ( iron \ lYmández de Córdoba, la Condesa de Oliva y la de 
1 piJ ^ibnno' < amales; el Conde de Oli '̂a y el de Lucía y ia Mar 
(j le^a d' Pcña'ii 1 sobrinos políticos; los primos, demás sobrinos y pa-
ii 'Ules, 

RUEGAN á sus amigos y personas piadosas encomien 
din (I Dws nnc-^ho Hrñtf d oh i'j de leu difi nfa 

. -3 

''i 
•\ 

I 

• • i 

I 
TELÉFONO 

A D R ! D 
365.— APARTADO 466.: 

n oocia [Olica, 
Orientaciones é indicacio
nes para la formación de 

Sindicatos Agrícolas. 

El agricultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas instrucciones pa
ra utilizar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICULTOR DE DUEÑAS (FALENCIA) 

PRECIO! 0,25 
De venta en el kiosco do EL DEBATE 

IDUS á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo do

micilio, hasta seis per,íonas y 100 kilogramo de equi
paje, alas estaciones del I^ortey Mediodía ó viceversa, 
tres pesetas. "" 

A V I S O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
p.iim. 18, Sr. Gnrrouste, con el despacho de las Compa
ñías, 'pov encontrai'se grandes ventajas en el servicio. 

Avisoss Alcalá, 18.—Teléfono 3.283. 

di de I ncion de no-
\ < ) i > d" aniver-
s lio n tof os los pe
riódicos, eoii los nia-
yores descuentos. 

COMBiNACIONBS 
ECONÓMICAS 

Pi-opagafidas espaciales. 

LA ESCOLAR CATÓLICA 
IXTE.RE.SA.\TE A LOS PABRES I>E PA^UMA 
Casa económica de huéspedes para estudiantes en 

esta corte, con horas de estudio diarias y obligatorias,' 
información mensual ai padre del comportamiento del 
ijíjo; esto es, verdadera vigilancia para evitar en lo 
posible los repetidos casos de sacriílcios infructuosos, 

líl padre que desee ingresar en esta casa algún es
tudiante, pida las condiciones y el boletín de ingreso, 
antes del 15 de Septiembre, al pi-esbítero D. Manuel 
Daporta Jiménez, calle de la Cabeza, núm. 38, pri
mero derecha, iviadrid. 

COLOKEROS, 4 
Kar-Cascorro, pró.\L 

nio á San Ginés. 

Aereiiitaiios talleres del esQuitor 

Imágene,?, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los miíltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para ia correspoísdeíacla, 

¥ICEMTE TENA, escu l to r . ¥ALENCIA : 

Estos vapores adm-iten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, come 
ha acreditado en su dilatado servicio. 

Ta-ui.bién se admite carga y se expiden pasajes para todos ios puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares. 

La Empresa puede asegurar las mercancías que s© embarquen en sus bu
ques. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes do ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Kebajas ea los fletes de exportación.—La Com-
•paüía hace rebajas de 30 por 100 eu los fletes v.<s determinados artículos, de 
. acuerdo coa las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma-
: rítimas. 

Seificios comerciales.—La Sección que de estos Servicios tiene establecida 
ía Compañía se encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le sean 
en.tre.,̂ adoB y de la colocación de los 'artículos cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

® ® 

ios dissursíis pronunciados por el 
ei 

Sr. Vá:zquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ansel Herrera 

FÜEMCSRML 59, MDRID 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin necesidad 
de recurrir á ceri
llas, etc. 

Esto nuevo reloj 
tiene en su esfera y 
manillas una compo
sición RADIUM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierta lia 
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente,, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
permiten ver per-
fecíameuíe las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

EL FANTÁSTICO 
iGRAM NOVEDAB! 

Gran faeüidad'de !a Casa á los señores sacer
dotes pa ra adquirir és te reloj. 

Ptas, 

Eu caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda extraplano 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 
En caja de plata con máquina e.\ti-a, de áncora, 15 

rubíes, decoración ai'tística ó mate 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

40 

Al contado se hace una rebaja tíg un 10 por 100, 
Sa mandan por corrao certificados con aumento de 1,50 pesetas. 

v c a t e ea raadrid! SATUKx¥IMA GARCÍA 
San BeritardiiiOj 18 (Confitería). 

ZONüENTROi 
awifri.ft T cA « í i**̂ '̂ ^^^ JUAN H 
WmmiJ ¿,1\S %M LAGLILI liLÍTERA Hi 

VESIA EN EL líIOSCO de "EL DEBITE" ^ 

LA MAS .IXT'IGUA DE MADRID 
PRECIOS SIN COMPETENCIA PAR-A 

ANUNCIOS, RECLAMOS, NOTI
CIAS, ESQUELAS Y ANIVER

SARIOS 

Anuncios en Vallas, Telones, Tranvías; re
parto de Impresos j Muestras, y Coiección de 
carteles en todas las provincias de España, 

ESPECIAL PABA A;?(ÍUXCI0S 
EN TODOS LOS PERIÓDICOS 

PÍDANSE TARIFAS Y PRESUPUESTOS, 
•: : : QUE SE ENVÍAN GRATIS : : : : 

^ ^ ^ ^ ^ # ® ^ ^ ^ « ^ ^ < « # t & ^ t § l ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

era la ve lada qjie o rgamzé £L '. 
p a r a honra r la memor ia de l Sr. I f eüéndes 
y Pelayo, ess el t e a t r o de la Prisicesa. 

F>r i3CÍO; U I S I A f = > E : S E : X A Sí g-; De veiiía eíi el Kiosco de 

A La «Unión de Damas Españolas» lia publicado en txn folleto la elocuentísima ¿ 
^ conferencia pronunciada por el insigue orador D. Juan Vázquez de Mella en la ¿ 
^ Academia de Jurisprudencia. ^ 
^ La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini- ¿ 
^ dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. ¿ 
^ Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL BEBSTE (calle de Alca- ^ 
A íá, frente á la iglesia de Galatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. ¿ 

Deaíro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea s®» 
• peiíor á 30 palabras. Su precio es el de 5 céatinios palabra. 

En esta Sección tendrá cabtd,'?. IÍI Bolsa del Tral>a,|o, qii8 será gratuita 
Ijaia las demandas de ti-abajo si los aniincios no .son de má-s de 10 i)alabraa, 
pagando cada, dos palabras que excedan de este nÚHiero 5 céntimos, siem. 
pve que los mismos interesados den perstmalniente ía orden de publicidad 
en esta Administi'ación. 

¥EMTáS 
SE VENDK solar 12.000 

pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

PARA EL ÜÜLIO 
E.ST.%»ÍFERLA BAÑE-

SES, gran surtido. Libre-
tería, 10 y 12. Barcelona. 

fcSFEGIFIGOS 
VICHY-ETAT, son las 

mejores aguas alcalina.s. 
Vichy-Hopital (estómago) 
Vichy-Célestinos (ríñones) 
Vichy-Grande-Crille (hí
gado). Freixa-Pino, 12, 
Í3arcelona. 

EL DEPURATIVO 
FUST.ER cura las enfer
medades de ojos, estóma
go, reúma y asma. Farma
cia Fuster, Bajada San 
Pranoisco, 22. Valencia. 

E.L DOLOR KBUMATI-
Gí¡> se cura completamen
te con el renombrado Du-
val Farmacia Martínez. 
Calle Robador, esquina á 
San Rafael. 2. Barcelona. 

GUANOS "GAKSI". Fi
lipinas. A. Valencia. 

AN.ÍS UD.̂ LLA y Cog
nac B. L. Baldomero Lan-
da. Udalla (Santander). 

BE.-IL Escuela de Inge
nieros Electricistas,[con In
mejorables gabinetes, la
boratorios, talleres y cen-
ti'al eléctr lea . Carrera 
completa seis se'.xiestres. 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza Universidad, 2, Bar
celona. 

JJA CONSTRUCTORA. 
Sociedad para construc
ción de casas, hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren
te: Dolz de Espejo, Alfon
so XII, S. . 

JOVEN ordenanza , ^ 
oficinas del Estado, de in-
niejorables • referencias, 
desea trabajo desde las 
tros de ia tarde, para co
brador ó cosa análoga.' 
Razón: Dirección general 
del Timbre, Barquillo, 1. 

SEKORA buena edad 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan. 
ntiin. 4, panadería, infor
marla. 

SEÑORA portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
i Bia de gobierno, para ni-
fio.s ó costura; Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos SO, 
cuarto izquierda. 

Isa del tri 
OFRECEN TRABAJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio gratuito á en
fermos. Postal, 591.581. 

CARNE LIQUIDA del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo.' Alimento tó
n i c o , reconstituyente. 
Agente único para Espa
ña y Portugal. Luis An-
dreu. Barcelona. 

.LAS PILDORAS BAL-
S.-iMICAS FUSTER cu
ran catarros, tos, tisis y 
afecciones garganta. 

.EL ANTIGASTRALGI-
GO ESPLUGUES cura las 
enfermedades del estóma
go. Farmacia Esplugues, 
Valencia. 

'NECESITASE profesor 
sacerdote para importan
te Academia, interno. Au
gusto Figueroa, 16. 

TAQUÍGRAFO, meca
nógrafo, ofrécese todo el 
día. Traduce francés é in
glés. ÍModestas pretensio
nes. Razón: Reloj, 14, se
gundo. (155.) 

fáñiOS 
TAQUIGRAFÍA . rapidí

sima (F'o'üokigrafía), 5 
pesetas. Aptitud empleo, 
2 meses. Río. 15. 

PIEOESITAlí TBáBAJO 
SEÑORA inglesa, sa

biendo francés, desea co
locación como institutriz 
ó señora de compañía, en 
Madrid ó provincias. In
mejorables referencias. 1, 
Marqués del Riscal. 

En casa particular se 
cede gabinete con alcoba 
y balcón á la calle, con 
asistencia, para estudian
te ó persona formai. 

Añ-uainí, lí, .segimdo. 

~iljT03ímmjY.SÍ\ÍsrLa 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, repara auto
móviles. Gara.ge Excelsior. 
Caíle Alvarez do Baena. 

JOVEN católico ofréce
se para mozo, ordenanza ó 
cargo análogo. Valverde, 
14, cuarto, centro, iz
quierda. (156.) 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, patio, B. 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones bachillerato; en
señanza especia! del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

JOVEN diecinueve años,, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho-, 
ras tarde, para oficina. Re
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25, 3." izquierda. 

CABALLERO de cua
renta y cinco años, con fa
milia, amenazado de de
sahucio y en la mayor mi
seria, urgentemente desea 
ocupación escribiente, co
brador, ordenanza garan
tías personales. — Razón, 
en EL DEBATE, ó Lista 
de Correos, cédula 41.678. 

JOVEN dieciséis años, 
con buena letra y escri-* 
hiendo á máquina, ofréce
se para escribiente en ho-, 
ras noche. Pocas preten
siones. Lista Correos, pos
tal número 662.373. 

Ofrécese señora de com-í 
pañía y señorita con biie-
na letra, y, sabiendo biea 
Contabilidad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo
mena Villajos. 

SACERDOTE gradúa-^ 
do, con mucha práctica, dâ  
lecciones de primera y ae-' 
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principa!. 

'~lÍ^OíTílOB~cat6Ííco~ÍQ 
primera enseñanza, coa 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca para educar niños, ofi
cina ó secretario particu
lar. Fernando de la Torre. 
Recinto del Hipódromo. 

FOLLETÍN DE EL (81) 

CARLOS DICKENS 

—-Estáis borracho! ¿Cómo os atrevéis 
iá decirme que no e.stáis boi-raelio? Yo os 
digo que estáis borracho. ¿No es verdad 
que hneie á aguardiente, (Srummer ? 

- ríorriblcm.cnte, vuestra veneración— 
rcsjjoncjió Mr. G-mmimcr, cu^̂ os nervios 
Olfativos c.Kperli'tieutabaí); efectivamente, 
itna vaga sensación fie rom. 

—Estoy seguro—respondió Mr. Nup-
fci.ns—; cnaudo entró en la liabitación no
té en sus ojos que estalla borraclio. ,• Ha
béis reparado en ,sus ojü.s, ^ír. Jiuts .' 

••--Ciertamente, señor. 
--rio>- no h(; íisto mía gota de fino— 

Bcclaró e! polizonte, (}Ü(; era sin duda el 
Kiá-s sobrio de la compañía. 

----Mr. Jinks™<íontinuú el magistrado—, 
k> rii.andfiré á la, cárcel por liaber insulta
do ai '.¡'ribunal,; escribid hi ortlr-n de 
»-,rresto. 

Ski cnibargo, Mr. Jinks, que era el con-
«ejero deí magistrado, y que había tenido 
Trena cdiica.cián. legal, porque había pasa-
«uj tT»s anas en el estadií) de un nrocu-

rador de -provineia, Mr. Jinks, decimos, 
liizo notar eu voz baja al nia,gistrado que 
aquello no podía hacerse así. El magistra
do improvisó, pues, un discurso, en el cual 
decktró que por consideración á la familia 
del jK^lizonte se contentaba con repren
derle; por consiguiente, el culpable fué 
violentamente injuriado por espacio de 
un cuarto de hora, y después despedido; 
Grumnier, Dubblej-, Muzzle y los demás 
agentes mui'muraron jior espacio de otro 
cuarto de hora acerca de la conducta mag
nánima del magistrado. 

—Ahora, Mr. Jinks—continuó éste—, 
tomad ek juramento á Grumnier. 

Grummer prestó juramento al instan
te ; pero como se extendía mucho en su 
declaración, y además se acercaba la lio-" 
ra de la comida de Mr. Kupldns, el ma
gistrado, para concluir de una vez, em
pezó á iiacer preguntas á Grummer, y és
te le contestaba afirmativamente, de tal 
modo, que la instrucción concluyó muy 
pronto. Sam Weller quedó convicto de 
vías do hecho; i\ír. Winkle, de amenazas; 
Mr. Snodgrass, de resistencia, y.cuando 
todo esto quedó concluido á satisfacción 
del magistrado, é.ste y Mr. Jinks'se con
sultaron en voz baja. 

]ja consulta duró die ;̂ minutos; iníster 
Jinks se retiró ai extremo de la nií^a, 
y el magistrado, después de una tos pre
paratoria, se irguió en su sillón, y ya iba 
á hablar, cuando ¡\ív. Pickwiek tomó la 
palabra. 

—Os pido perdón por interrumpiros; 
pero antes que emitáis vuestra opinión y 
aaríies que promineiéis vuestra sentencia 
daí» reclamar mi derecho de ser oído pa-

^ ¿ p¿i-S3;;a':-jieiiie me interesa. -.̂  &.. 

—i Callaos!—gritó el magistrado en to
no perentorio. 

—Es preciso que yo me someta á vues
tra autoridad, caballero—respondió mís-
ter Pickwiek. 

—Callad, caballero, ó yo os haré sacar 
de aquí por uno de mis agentes. 

•—'Podéis ordenar lo que os guste; y 
por lo que he visto respecto á su subordi
nación, creo que harán todo lo que ma-U-
déis; pero yo me tomo la libertad de re
clamar el derecho'de ser oído, y lo i-e-
clamaré hasta que se me aleje de aquí vio
lentamente. 

Mr. Nupkins, Heno-de admiración ante 
una tenacidad tan extraordinaria, lan,TO 
á Mr. Piclnvick una mirada espantosa, j -
ya se preparaba á responderle con mucha 
severidad, cuando l\'ír. Jinks le tiró por la 
manga y le dijo algunas palabras al oído. 
El magistrado respondió á media voz; des
pués se comenzó el cuchicheo; era eviden
te que Mr. Jinks le hacía observaciones. 

Al fin, el magistrado, tragando de muy 
mal humor el despecho que experimenta
ba, se volvió á l\[r. Pickwiek y le dijo 
bruscamente: 

—¿Qué tenéis que decir? 

—Primero—dijo 'Mv. Pickwiek lanzan
do á Mr. Nupkins una mirada terrible, 
qae intimidó al magistrado—priraero de
seo saber por qué mi amigo y yo hemos 
sido traídos aquí. 

—'¿.Se lo digo i—dijo el m^istrado á 
Mr. Jinks en voz baja. 

—Creo que sí—contestó Mr. Jinks al 
oído del magistrado. 

—,Se ha declarado ant(í mí, can. jura-
, mentó, que había lugar á temer q«e vos 
' os ibais á batir, en duelo, y que este otro 

hombre, Mr. Tupman, debía ser vuestro 
eó.mplice en dicho duelo. jNo es eso, mís-
ter Jinks 1 

•—Ciertamente, señor. 
—Y por eso os eoncleno _á los dos á... 

¿á qué, míster Jinks" 
—A dar fianza. 
—Eso es. Por eso os condeno á los dos 

á dar fianza. 
—una buena fianza—dijo Jinks. 
—Yo exigiré dos buenas fianzas. 
—Propietarios de la ciudad—dijo Jinks. 
—Dos propietarios de la ciudad que 

sean fiadores—continuó el magistrado. 
—Cincuenta guineas cada uno y dos 

propietarios que salgan fiadores. 
—Pero señor—dijo Mr. Pickwiek, que 

lo mismo que Tupman estaba lleno de 
asombro y admiración—; pero se,ñor. nos
otros somos perfectamente extraños en 
esta ciudad y no conocemos ningún pro
pietario. 

—¿Tenéis algo que añadir?—dijo ei 
magistrado. 

Mr. Pickwiek tenía muchas cosas que 
añadir; y eia duda las hubiera añadido 
con tan poco provecho para él mismo, co
mo satisfacción para el magistrado, si no 
Irabieso entablado con Sam una conversa
ción tan interesante que no le permitiera 
oir la pregunta que se le liabía hecho; 
lÍT. Nupkins no era hombre que pregun
taba-dos veees una misma cosa; tosió por 
vía de preámbulo y pronunció su decisión 
en medio de un silencio admirador y res-
Iietuoso por parte de los policías. 

Condenaba á Weller en dos guineas de 
multa por las primeras vías de hecho, y 
en tros guineas por las segundas: conde
naba á=. WiaHe ea des guineas, á Snod

grass en una, haciéndoles jurar que no co
meterían violeuída alguna, con ningún 
subdito de Su ^hajestad; después mandó 
á Mr. f'ick-wiek y á Mr. Tupman que pres
taran las fianzas. 

Cuando el magistrado concluyó de ha
blar, ?ilr. .Pickwiek, cuya fisonomía, había 
recobrado su habittud (.'xprcsi<')u de buen 
humor, dio un paso adelante y dijo : 

—Suplico al señor magistrado que me 
conceda .̂ .Igunos minutos de conversación 
particular; se trata de un asunto de •mu
cha importancia para vos. • . 

Qué!—exc - i v-¿ air. iNupkms., 
Mr. Pickwiek repitió su petición. ./ 
—Es una petición muy extraordinaria 

—dijo el niHgistrado—; ¡ una conversa
ción particular ¡ 

—Un-a ; conversación particular—repi
tió Mr. Pickwiek con firmeza—; solamen
te, como mi criado me ha dicho lo que ten
go que comunicaros, deseo que esté pre
sente. 

El magistrado miró á Mr. Jinks, míster 
Jinks miró al magistrado, y los polizontes 
se miraren unos á oíros; de repente, mís
ter Mapirins sft puso p á l i » ; tal vez aq-uel 
Wellci-, en un instautc de rrmordimientos, 
había confesado algún complot para asesi
nar al magistrado; i horrible pensamiento! 
Z\lr. Nupkins era hombre político, y se 
puso más pálido al acordai'se de Julio Cé
sar y de Mr. .Perceval. 

Síiró de nuevo á ]Mr. F'ickwiek é hizo 
un signo á Mr. Jinks. 

—¿Qué pensáis de esta pietición, míster 
Jinks f—5e dije al oído. 

Mr. Jimks, tvue no sabía qué póBSar y 

que temía ofeader á su patrono, sonrió de 

una manerü diido,sa, y, después, contrayen

do los extremos de la boea, sacudió lenta
mente la cabeza. 

—Mr. Jinks—dijo el magistrado lenta-; 
mente—, sois un jumento., 

A.1 oir esta expresión familiar, Mr. Jinks, • 
sonrtó aún y se retiró á un rincón de la, 
sala. 

Dura,nte algunos minutos, Mr. Nupláng 
discutió la cuestión consigo mismo; des
pués, levantándose con aire resuelto, in-' 
vitó á Pickwiek y á Sam á que le siguie-' 
ran, y los lle-vó á un gabinete contiguo á 
la sala de justicia; allí les hizo señas de", 
que se retiraran hacia el fondo, quedan--
dose él á la entrada, á fin de poder tomar;' 
la.s de 'Villadiego si descubría inanifesta-' 
ciones hostiles en los culpables; por fin,-
declaró que estaba pronto á oir sus comu
nicaciones, cualesquiera, que fuesen. 

—Caballero—dijo I^ÍT. Pickwiek—, iré 
ai hecho desde luego, porque se traía de 
una cosa qu« afecta notablemente á vues
tra persona y á Auiestro honor. Estoy se
guro, caballero, de que recibís en vuestra 
casa un vil impostor. 

—j Dos'—interrumpió Sam—; el criado 
de la librea violada engaña á todo el mufl.-
do y derrama lágrimas de picardía. 

—Sam—dijo Mr. Pickwiek—•, modérate 
á fin de que me entienda este caballero: 
eu una palabra—continuó dirigiéndose a 
Mr. Nupkins—, mi criado tiene razón en, 
suponer que un tal Fitz Marshall acostum... 
bra visitaros; os pregunto—añadió vi en-; 
do que Mi-. Nupkins le iba á interrumpir! 
cou indignación—, os pregunto esto, por--
que sé que ese individuo es un... • v 

' ' —-.Chitón—dijo-' Mr. Núpljíns c«rraiad<3r 


